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EUA RECOMENDAM EXAMES 
DE AIDS PARA FAIXAS DE 
IDADE ENTRiE 13 E 64 ANOS

lòdos os morador ís dos Estados Unidos com 
idade entre 13 e 64 anos deveríam se submeter a 
exames de rotina pani detecção do vírus HIV 
causador da AIDS. A recomendação é de autori­
dades sanitárias ligadas ao governo.

Os Centros para Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) afirmam que o exame de HIV 
deveria sertão comurn quanto o exame de 
sangue para avaliar o nível de colesteroi. Cerca de 
metade dos novos ca ̂ s  de HIV são descobertos 
quando os médicos tentam diagnosticar alguma 
outra doença, disseram representantes dos CDC •

"Sabemos que m i itas pessoas infectadas com 
0 HIV procuram os serviços de saúde e acabam 
não fazendo o exame (para detectar o vírus). E 
muitas pessoas não n;cebem o diagnóstico até 
muito tarde na doença, quando já estão doentes 
com condições relacionadas ao HIV, disse Timothy 
Mastro, diretor em exercício da divisão de preven­
ção a HIV/Aids dos CDC

'Identificando as [lessoas mais cedo, por meio 
de um programa de triagem, daremos a eias 
acesso a terapias que prolongam a vida, e 
também ensiria.emo,s como evitar transmitir o HIV 
para terceiros", disse ele

O anúncio dos CIXI foi saudado por grupos 
de defesa dos pacieoes de HIV e especialistas em 
saúde pública. Eles disseram que a nova instrução 
poderá acabar com C' estigma que ainda cerca o 
teste de HIV e levar cerca de 250.000 americanos 
a receber o tratamenla de que precisam.

UFBA QUER SER A PRIMEIRA 
A ACABAR COM O 
VESTIBULAR NO BRASIL

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
quer ser a primeira universidade pública do 
País a acabar com o vestibular. Recém- 
reeleito, o reitor Naomar Monteiro de Almeida 
Filho dá como certo que o projeto já estará 
valendo para os alunos admitidos em 2008.

'A tragédia do vestibular é que a pessoa 
decide sua vida inteira num único dia', diz 
Almeida Filno, o criador do sistema ce cotas da 
universidade - desde 2005, 45% das vagas vão 
para negros e índios saídos de escolas públicas

Além de ambicioso, o projeto é complexo, 
pois exigirá mudanças na estrutura da 
universidade. Serão admitidos mais alunos 
que hoje, e os cursos ficarão mais longos. 
Professores serão contratados. Haverá um

ciclo básico de três anos, igual para todos os 
estudantes, de Dança a Medicina. É como se 
0 vestibular se diluísse em três anos. Só 
depois disso, dentro da universidade, é que o 
curso será escolhido. Arquitetura, por exem­
plo, durará dois ou três anos.

Ainda não se sabe quantas vagas a 
universidade terá. Hoje a UFBA tem 24 mil 
alunos e 2 mil prgfessores, proporção de 12 
para 1. Segundo o reitor, o ideal é que haja 
60 alunos para cada professor. Apesar do 
aumento, o novo número de vagas não será 
suficiente para absorver todos os recém- 
saídos do ensino médio (2*̂  grau), o que 
exigirá uma seleção. Em vez do vestibular 
tradicional, será utilizado o Exame Nacional 
do Ensine Médio (Enem), prova elaborada 
pelo Ministério da Educação para todos os _ 
alunos do 3- ano do ensino médio. 'O Enem 
é nacional, é gratuito e avalia o potencial', 
diz Almeida Filho.

”Á iiXiteffracãQ! da 
polícia, entre ^ ad o s, é 
fandamezital u q  combate

ao cmme t l

Harríson Targino, s e c r e t á r i o  d e  e s t a d o  d a  s e g u r a n ç a  e  d e f e s a  s o c i a l , s o b r e  o  c o n v ê n i o  d e  v i g i l â n c i a  n a  f r o n t e i r a  d a

PARAÍBA COM O  CEARÁ.

STJ defende
as multas eletrônicas

Multas detrânsi;o podem ser registradas _ 
por aparelhos éíetrônicos, sem que sejà*^**^* 
necessária a presença de um agente de 
trânsito para autuar O entendimento é da 2° 
Turma do Superior Iribunal de Justiça. O 
ministro Humberto Martins, relator do caso, 
entendeu que os "p.3rdais eletrônicos' não 
aplicam muita, apenas comprovam a infração.

A motorista Reçina Maria Keating da 
Costa ArsKy acionou o Detran para anular 
suas multas por exiesso de velocidade. 
Administrativamenie, a solicitação fó f negada. 
Nas primeiras inste ncias da Justiça o posicio­
namento foi mantido. No recurso ao STJ, a 
motorista alegou q je  o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal cortrariou o artigo 280, 
parágrafo 4^, da Lai 9.503/97 (Código 
Brasileiro de Trânsi o). Também argumentou

que devem ser declaradas nulas as multas 
expedidas sem a presença e’1dentificação do 
agente autuador, quando efetuada por 
equipamento eletrônico.

O ministro Humberto Martins esclareceu que 
0 inciso A- do artigo 280 do Código de Trânsito 
deve ser interpretado junto com todo o dispositivo 
legal, ou seja, quando a infração for comprovada 
por declaração da autoridade ou do agente da 
autoridade de trânsito ou, ainda, quando não for 
possível a autuação em flagrante

Em abril deste ano, o STJ debateu o tema 
pela primeira vez. Na ocasião, o relator do 
recurso. Ministro Luiz Fux, destacou que os 
aparelhos eletrônicos são formas encontradas 
pela administração para conter os altos 
índices de acidentes de trânsito provocados 
pelo excesso de velocidade.
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UNHA DIRETA COM OS

ELHTORES
PARCERIA ENTRETRIBUNAIS ELEITORAL E DE JUSTIÇA DISPONIBILIZA INFORMAÇÕES 
VIA INTERNET E PELO SERVIÇOTELEJUDICIÁRIO SOBRE LOCAIS DE VOTAÇÃO

FOTOS: BRANCO LUCENA

OS eleitores paraiba­
nos terão um novo 
canal de informa­

ções referentes aos locais de 
votação, seções eleitorais e 
outros esclarecimentos sobre 
as eleições 2006. A Presidên­
cia do Tribunal Regional Elei­
toral (TRE) da Paraíba está 
disponibilizando, desde quin­
ta-feira (21), informações dos 
locais de votação, seções elei­
torais e outros esclarecimen­
tos relacionados ao pleito.

A população já pode aci­
onar o Telejudicário, através 
do telefone 3216-1581 . Esta­
rão envolvidos no processo de 
inform ações, aproxim ada­
mente dezoito servidores do 
T J , devidamente treinados 
por um servidor do TR E, in­

dicado pela secretaria de in­
formática do Tribunal.

O  presidente do TRE, de­
sembargador Abraham Linco­
ln da Cunha Ramos, e o presi­
dente do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, desembargador Júlio 
Paulo Neto, firmaram a par­
ceria com o objetivo de dispo­
nibilizar mais um recurso que 
facilite a vida do eleitor.

De acordo com o calen­
dário eleitoral das eleições 
2006 , estabelecido pelo Tri­
bunal Superior Eleitoral, des­
de a quinta-feira (21) os tri­
bunais regionais eleitorais 
começaram a prestar infor­
mações, por telefone. Inter­
net, ou outro meio, sobre o 
número do título do eleitor, 
zona eleitoral e seção.

TRE se reúne com gerentes da 
Telem ar e discute transmissão

A

O  presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) da 
P araíba, desem bargador 
Abraham Lincoln da Cunha 
Ramos, reuniu-se, na manhã 
da sexta-feira (22), com os 
gerentes da Telemar -  Em ­
presa de Telefonia, Atílio Fe­
lipe Bardelli Gomes e Luis- 
mar Resende de Assis, para 
discutir assuntos f>ertinentes 
à transmissão de dados das 
eleições 2006.

Participaram da reunião, 
o diretor geral do TR E, Ané- 
sio Lira da Cunha Moreno, e 
os secretários de informáti­
ca, José Cassimiro Júnior, e 
o de administração e orça­
m ento, V icente Cavalcanti 
Filho.

Na ocasião, foi entregue 
ao presidente do TTRE, pelos 
gerentes da Telemar, plano 
estratégico da empresa, ob­
jetivan d o  m obilização de 
equijae prestadora de serviço 
para pronto atendimento às 
necessidades de recuperação 
técnica em equipamentos e

redes de acessos, necessários 
a comunicação telefônica dos 
órgãos responsáveis pela rea­
lização das eleições no Esta­
do da Paraíba.

Entre as principais ações 
do plano está o teste preven­
tivo que será realizado nos 
dias 29 e 30 deste mês, em 
todos os terminais telefôni­
cos instalados nas seções elei­
torais.

Gerentes e colaboradores 
da Telemar, da ARM Enge­
nharia, da Ericsson - EGS e 
da Alcatel (móvel), estarão 
em plantão das 17h30 do dia 
29 de setembro até às 8h do 
dia 2 de outubro, nas regiões 
de manutenção de João Pes­
soa, Campina Grande, Patos, 
Sousa e Cajazeiras.

Luismar Resende, geren­
te de relações institucionais 
da Telemar, afirmou, ao final 
da reunião, que “se depender 
da empresa, as eleições de 
20 0 6  ocorrerão num clima de 
tranqüilidade, no que diz res­
peito à parte técnica”.

/ / O  TRE inform a 

sobre os locais 

de votação e 

seções ao eleitor

Abraham Lincoln, p r e s id e n t e

DOTTUBIJNALREGIONAL ELEITORAL

/ /F ir m a m o s  parceria 

para oferecer 

mais um recurso 

ao cidadão

Júlio Paulo Neto p r e s i d e n t e  d o

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

^SERVIÇO

A Presidência do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba estará 
disponibilizondo informações gerais sobre os locais de votação, seções e 

outros esclarecimentos das Eleições de 1° de outubro de 2006, nos 

seguintes canois;

POSTO DE INFORMAÇÃO AO ELEITOR
Fórum Eleitorol "Desembargador José Mortinho Lisboa"

Av: Odon Bezerra, 309-Tambiá.
©  Das 8 às 18 hs, até as eleições.

TELEJUDICIARIO
S 3216-1581 
De segunda a sexta-feira
©  Das 8 às 18 hs 
Aos sábados e domingos 
©  Das 8 às 18 hs.
No dia das eleições 
©  Das 8 às 17 hs.

CARTORIOS ELEITORAIS DA 
CAPITAL

Fórum Eleitoral "Desembargodor 
José Mortinho Lisboa*
í® Zona Eleitoral 
s 3214-1355 
64® Zona Eleitoral
*  3214-1367 
70® Zona Eleitoral 
»  3241-4197 
76® Zona Eleitoral
*  3221-8569 
77® Zona Eleitoral 
a  3214-1376
©  Das 8 às 18 hs
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GOVERNO DO ESTADO 
INAUGURA PRIMEIRA 
ESPECIAUZADADA 

MODAUDADE NACAÍ»nAU  
ONDE A POPULAÇÃO PODE 
PRESTARQUEIXAVIA 
INTERNET

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

A
 partir de agora, os habi­
tantes de Jo ão  Pessoa e 
região metropolitana que 

venham a sofrer uma ação que 
não envolva violência física (a 
exemplo de roubo de celular) já 
podem, de forma cômoda e rá­
pida, registrar a ocorrência na 
prim eira D eleg acia  O n -L in e , 
através do endereço eletrônico 
W W W .p a r a ib a .p b .g o v . b r , ou 
www.ssp.pb.gov.br. O  se viço, 
que vai funcionar agregado à 
D elegacia de A tendim ento ao 
Turista (D eatu r), foi lariçado 
pelo Governo do Estado n i ma­
nhã de ontem, no Centro Turís­
tico de Tambaú, na Capital. “A 
Polícia da Paraíba dá mais uma 
demonstração de estar vincula­
da aos novos tem p os. H um 
avanço que parece pouco, mas é 
grandioso”, disse o secretário da 
Segurança e D efesa Social do 
Estado, Harrison Targinc, du­
rante a solenidade.

Na ocasião, o secretário res­
saltou que a entrega da Delega­
cia On-Line à população c mais 
um passo que o Governo do Es­
tado dá, dentro do Plano Esta­
dual de Segurança instituído há 
cerca de três anos, que vem pro­
movendo a integração das ações 
das Polícias Civil e M ilitar a va­
lorização dos policiais e a rees­
truturação e aperfeiçoamento da 
área da segurança pública. Ele 
disse que, inicialmente, o servi­
ço estará atendendo quem resi­
de ou está  de passagem  — a 
exemplo do turista — por João  
Pessoa e região metropo itana. 
Mas a objetivo é estender o be­
nefício para outras localidades, 
como Campina Grande — o que 
deve ocorrer dentro de mais um 
m ês — e ou tras re g iõ e s , a té  
abranger toda a Paraíba.

Além de registrar ocorrênci­
as de furto de celular, a E'elega- 
cia O n-Line tam bém  vai estar 
atendendo outros tijx)s dt casos, 
como a de perda de documen­
tos, desaparecimento de pesso­

DELEGACIA

O N -U N E
BRANCO LUCENA

as, etc. A vítim a poderá usar 
qualquer computador que este­
ja conectado à Internet. Pode ser 
o de sua residência, o do traba­
lho ou mesmo de uma Lan Hou- 
se. Depois do registro, é feita 
um a análise e o B o le tim  de 
Ocorrência é enviado para a p>es- 
soa, com link, a fim de que pos­
sa im primir o docum ento. As 
informações ficam armazenadas 
no D ata Center da Codata, onde 
está a base de dados. O  software 
foi desenvolvido conjuntamen­
te pela Companhia de Processa­

m ento de Dados da Paraíba e 
Secretaria da Segurança e Defe­
sa Social do Estado.

A Delegacia On-Line dispõe 
de quatro computadores. A de­
legada titular é Fabiana Macha­
do, que tem um escrivão e mais 
três agentes da D elegacia de 
A tendim ento  ao Turista para 
auxiliar nas investigações que fo­
rem necessárias. O  órgão deve­
rá funcionar das 8h às 18h. Mas, 
fora desse horário de expedien­
te, o cidadão poderá acessar a 
Internet para deixar registrada

sua ocorrência. N o próximo dia 
ú til, logo pela m anhã, o caso 
será avaliado e resolvido.

O  superintendente Geral de 
Polícia Civil, Gérson Barbosa, 
tam bém  destacou, em seu dis­
curso, os benefícios da Delega­
cia O n-Line para a população, 
lem brando a agilidade e a co­
modidade para quem  precisar 
desse serviço, a qualquer hora. 
“Só quem sabe da importância 
dessa Delegacia é quem ptecisa 
dos seus serviços”, disse ele.

O  analista de sistem as da 
Secretaria da Segurança e D e­
fesa So cia l, G lau d ison  Alves 
R ibeiro, responsável pela im ­
plantação do program a, infor­
mou que a D elegacia O n-Line 
já  existe em  São Paulo, M ato 
G rosso, Ceará e Pernam buco. 
Em  todas essas localidades, se­
gundo ele, os resultados têm  
sido extrem am ente positivos, o 
que deve se repetir tam bém  na 
Paraíba, porque, além do con­
forto  e agilidade, os policiais 
vão ter mais tem po de investi­
gar outros casos mais graves.

1

Balanço 
positivo  
das ações

-C

Durante a solenidade, o 
secretário da Segurança e D e­
fesa Social do Estado, Har- 
rison Targino, aproveitou 
para fazer um balanço posi­
tivo das ações que o Gove' 
no do Estado tem  empreen­
dido, nos últimos três anos 
e meio, para não apenas me­
lhorar e aperfeiçoar a segu­
rança pública, como valori­
zar o profissional, seja ele ci­
vil ou militar. “Quando se 
investe, e se investe com  
qualidade, se consegue resul­
tados”, disse ele.

Na ocasião, Targino lem­
brou alguns resultados já al­
cançados, como o aumento 
de 5 ,5%  para até 9 %  de re­
cursos orçamentários do te­
souro estadual para investi­
mento na segutança públi­
ca, seja na aquisição de eqm 
pamentos e viaturas, seja na 
construção, ou reforma, de 
setores, como o Instituto de 
Polícia C ien tífica  de Jo ã o  ^  
Pessoa.

Com base em dados do 
Ministério da Ju stiça , o  se­
cretário ressaltou que o nú­
mero de homicídios na Pa­
raíba caiu 14 ,7%  e que João  
Pessoa, que estava entre as 
cinqüenta cidades mais vio­
lentas no País, caiu para a 89^ 
posição. Ele tam bém  lem ­
brou que, neste ano, não hou­
ve registro de seqüestro e, 
em 2005 , os dois tjue houve 
foram resolvidos.

Harrison Targino ainda 
disse que o Governo do Es­
tado investiu na valorização 
do profissional da área da se­
gurança pública, com  a con­
tratação de m ais dois m il 
policiais militares e  a aber­
tura de concurso para mais 
I.OOO e outros 1 .0 5 0  na Po­
lícia Civil. A

http://WWW.paraiba.pb.gov
http://www.ssp.pb.gov.br
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NOVAPOISTTE
DE ALAGOA GRANDE É LIBERADA

CONSTRUÍDA PELO GOVERNO DO ESTADO APÓS ATRAGÉDIA DE CAMARÁ,OBRA RECEBEU INVESTIMENTOS 
DE QUASE R$ 1 MILHÃO E VOLTA A LIGAR O MUNICÍPIO A REGIÃO DO BRBO, ATRAVÉS DE AREIA

SECOM

^Ê ím ím  i

RECONSTRUÇÃO
0 grande volume de 
água devido ao 
rompimento da 
Barragem de Camará 
havia arrancado 
totalmente a ponte, 
deixando 
praticamente a 
cidade sem 
comunicação 
com 0 Brejo

Governo do Estado re­
abre na manhã do sá- 
bado(23) o tráfego so­

bre o Rio Mamanguape, ligando 
os municípios de Alagoa Grande 
e Areia, no Brejo paraibano. Os 
secretários Francisco Evangelis­
ta, da Infra-Esttutura, e Franklin 
Araújo, do Planejam ento, vão 
acompanhar o início da passagem 
de veículos.

Com uma extensão de 50  
metros de comprimento, foram 
investidos cerca de R| 950 mil para

a constmção de uma nova ponte. 
A obra possui uma estmtura de 
concreto protendido (estmtura de 
cimento armado já submetida a 
esforço prévio para melhorar a sua 
resistência) com capacidade pata 
todo tipo de veículo.

N a sexta-feira (22), a empresa 
encarregada da constmção esta­
va dando os últimos retoques, 
inclusive com a colocação da ca­
mada de asfalto.

Segundo o engenheiro Hugo 
Barbosa Júnior, faltam ser con­

cluídas a pintura da grade de pro­
teção para pedestres, limpeza do 
leito do rio e ainda a colocação 
da junta de dilatação, somente 
possível após a passagem de veí­
culos. A ponte tem  cerca de 5 
metros de altura e foram utiliza­
dos cerca de 70  operários na cons­
tmção (mão de obra local).

Para dar proteção as moradi­
as às margens do Rio M aman­
guape, nas proximidades da pon­
te, o Governo do Estado deter­
minou a constmção de um muro

de arrimo com aproximadamen­
te 90  metros de com prim ento 
por 5 de altura.

O  rompimento da Barragem 
de Camará aconteceu no início 
da noite do dia 17 de junho de 
2004 atingindo, em grande par­
te, a cidade de Alagoa Grande. 
O  grande volume de água arran­
cou totalmente a ponte deixan­
do praticamente a cidade sem co­
municação com o Brejo. Apenas 
uma antiga ponte perm itia o 
acesso a outros municípios.

H O S P IT A L  DE Q U E IM A D A S

GOVERNO  
DO ESTADO 
CONCLUI OBRAS

0  Governo do Estado concluiu 
as obras de construção do Hospital 
de Queimadas, a 19 quilômetros 
de Campina Grande. Na obra 
foram investidos cerca de R$ 2,6 
milhões. 0  secretário estadual de 
Saúde, Geraldo Almeida, inspecio­
nou os trabalhos concluídos e

anunciou que em meados do mês 
de outubro o hospital começará a 
funcionar inicialmente com a área 
ambulatorial

Nesta primeira etapa serão 
disponibilizados à comunidade 
10 leitos para o setor clínico e 
de pediatria. No total, o hospital 
terá 46 leitos. Os equipamentos 
da parte de ambulatório já 
foram comprados e serão 
instalados. Já os do bloco 
cirúrgico estão em processo de 
licitação. Em equipamentos e

suprimentos hospitalares estão 
sendo investidos mais de R$ 2 
milhões. São recursos próprios 
do Governo do Estado, através 
de sua Secretaria de Saúde, 
para aquisição de equipamen­
tos modernos para as áreas de 
clínica médica, obstétrica e 
cirúrgica. 0  Hospital será 
dirigido pela odontóloga Maria 
Ângela Silva Porto (Ângela 
Lucinha).

0  secretário Geraldo Almeida 
inspecionou a conclusão das

obras do hospital em companhia 
do secretário chefe do Escritório 
de Representação do Governo do 
Estado em Campina Grande, 
Renato Ribeiro, e da médica 
Ângela Lucinha.

0  secretário afirmou que o 
Governo do Estado está concluin­
do seis hospitais.

A área total é de 10.200 metros 
quadrados, com 2.721 metros 
quadrados de área construída. O 
hospital terá três blocos: ambulató­
rio, urgência e administração.
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Sensível melhora social
G a l d i n o

Os resultados da Pesquisa Na­
cional por Arr ostra de Domi­
cílios (Pnad), a mais impor­

tante consulta anual do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística  
(IBGE), cuja coleta ce dados fez-se 
através de entrevistas realizadas, ano 
passado, com 4 0 8 .1 4 8  pessoas, mos­
tram avanços significativos, refletin­
do desafios que persistem na esfera 
econômica e social

Tornam-se esses resultados, por 
isso mesmo, uma amostragem de sin­
gular relevância, cuja bnportância não 
pode ser obscurecida, fornecendo, isto 
sim, subsídios valiosos para a avalia­
ção das políticas públicas e aperfeiço­
amento dos programas em diferentes 
esferas.

Os 2,5 milhões d(; trabalhadores 
ocupados que a Pnad 2005 contabili­
zou, numa alta de 2,9%  na ocupação, 
não foram suficienteí também para 
baixar a taxa de desemprego, que su­
biu de 8 ,9%  em 2 0 0 4  para 9,3% - 
Acresce que uma parcela importante 
dos novos ocupados veio pela inser­
ção sem rendimento, cs chamados tra­
balhadores para o próprio consumo, 
que já representam 20%  do total.

i i j i i ü i r n í i i

HOMENAGEM

0  jornalista Gonzaga Rodrigues será o 
grande homenageado do Prêmio AETC-JPde 
Jornalismo de 2006 gue valoriza o talento e 
a competência dos profissionais de Impren­
sa da Paraíba. Gonzaga é um dos cronistas 
mais respeitados e que já exerceu as 
variadas funções no Jornalismo paraibano.

DOUTORADO

Estão abertas até o próxinio dia 16 as 
inscrições de candidatos a bolsas de 
doutorado pleno no exter or, oferecidas pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior do Ministério da 
Educação (Capes/MEC). As inscrições são 
recebidas exclusiva mente no sítio da Capes.

/ *

TERCEIRA IDADE

0  Centro de Atividades do Sesi Aprígio 
Velloso -  O Clube do Trabalhador, através da 
Coordenação do Grupo "Razão de ViveG 
estará realizando entre os dias 27 e 29 deste 
mês a III Colônia de Férias para a Terceira 
Idade O evento tem o obj 2tivo de promover a 
integração dos idosos de (lampina Grande

Constata-se, ademais, de acordo 
com esses resultados, que o BrasÜ con­
tinua vencendo algumas batalhas edu­
cacionais importantes, como a univer­
salização do ensino de sete a 14 anos e 
0 aumento da escolarização de cinco 
e seis anos, embora haja certa estag­
nação no acesso de jovens à escola.

Por outro lado, as modificações da 
estrutura etária da população prosse­
guiram em 2005, como decorrência da 
redução da taxa de fecundidade e da 
queda da mortalidade. O Pnad mos­
trou, a esse respeito, que o percentual 
de pessoas com menos de 25 anos de 
idade, no total da população residen­
te, passou de 58,2%  em 1981 para 
45,3%  em 2005.

No contexto das mudanças, aferi- 
das sob diferentes aspectos, em diver­
sos setores e a vários níveis, afloram 
os desafios de um País colocado dian­
te da necessidade de ajustar, de forma 
equilibrada, os ritmos de desenvolvi­
mento econômico e social, para que 
guardem maior compatibilidade um 
com o outro, adquiram efetiva susten- 
tabilidade e influam, verdadeiramen­
te, na elevação das condições de vida 
da população.

AGROPECUÁRIA

A Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil anunciou queda de 1,88% do PIB 
(Produto Interno Bmtojda agropecuária 
neste primeiro semestre, em relação ao 
mesmo periodo em 2005. Se persistir a 
tendência, a previsão é de que a redução 
chegue a R$ 5,7 bilhões -  dos R$ 153,04 
bilhões de 2005 para R$ 146,34 bilhões

CONCURSO

0  Tribunal de Contas da Páraíba abre, na 
segunda-feira (25), as inscrições ao concurso 
pijblico para o preenchimento de 48 vagas no 
seu quadro de auditores, encerrando-as no 
próximo dia 10, conforme termos do edital 
encaminhado à publicação no Diário Oficial. 
Mais informações no sitewww.tcepb.gov.br.

' m  ■■
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Grande vitória
A  transformação de Cabedelo em porto pesqueiro do Nordeste 

modificará sensivelmente a feição política e econômica do vizinho 
município, tirando-o da estagnação em que tem vivido durante 
décadas.

Cabedelo disputou esse benefício com os portos de Vitória, no 
Espírito Santo, e de N atal, no Rio Grande do N orte, mas o presi­
dente Lula optou por Cabedelo, numa demonstração não apenas de 
sua atenção pela Paraíba, como também num ato de justiça e de 
reconhecimento da potencialidade de Cabedelo no setor da pesca.

É uma nova fase, portanto, que se abre para essa cidade portuária 
que sempre perdeu para Recife na exportação de produtos 
paraibanos. De início, era uma pedra que havia no canal de acesso 
ao porto. Depois, o processo natural de assoreamento que impedi^^  
a atracação, de navios de grande porte.

Com os trabalhos de ampliação do porto e aprofundamento do 
canal, esses problemas, em grande parte, já estão resolvidos e até 
meados de 2 0 0 4 , Cabedelo estará à altura de desempenhar a nova 
atividade econômica que lhe foi atribuída pelo presidente da Repú­
blica, através de decreto por ele assinado durante a Primeira Confe­
rência Nacional de Pesca e Agricultura realizada, dias atrás, em  
Luziânia, Goiás.

Por sinal. Cabedelo possui tradição na pesca do atum , já tendo 
atingido 1 .500  toneladas de pesca, embora atualmente esse número 
esteja reduzido à metade. Com sua elevação a pólo pesqueiro, o 
porto, que já tem prontos 100  metros de cais para navios de pesca, 
a produção voltará a crescer, gerando empregps e mais impostos 
para a cidade.

Vale ressaltar que para essa vitória muito se empenhou o gover­
nador Cássio Cunha Lima, cujo prestígio junto ao presidente Lula 
aumenta a cada dia que passa, o que é muito bom para a Paraíba.

Outras vitórias estão vindo por aí. E só esperar.

AUMAO
SUPERINTENDEMOA DE IMPRENSA E EOFORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado
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Você é a favor do voto obrigatório?

Desperta interesse pela política N ão promove a educação

k- Marcos Aurélio Dantas

N  o Brasil, o voto é obrigatório 
para cidadãos entre 18 e 65 anos, e 
opcional para cidadãos de 16, 17 ou 
acima de 65 anos. Se o voto fosse fa­
cultativo no Brasil, os eleitores com 
idade entre 18 e 65 anos, que hoje são 
obrigados por lei a votar, se dividiri- 
am: uma metade se absteria e a outra 
faria questão de votar. O  voto obriga­
tório foi implantado no Brasil com o 
Código Eleitoral de 1932 e transfor- 

* mado em norma constitucional a par­
tir de 1934.

Regulamentado em um período 
transformações institucionais que 

uijjetivavam dar credibilidade ao pro­
cesso eleitoral, foi justificado como 
uma necessidade para garantir a pre­
sença dos eleitores nas eleições. Em­
bora muitas vezes apresentada como 
uma norma pouco democrática, a obri­
gatoriedade do voto é uma medida ins- 

-^titucional adotada em muitas demo­
cracias estáveis. E os motivos para essa 
adoção costumam obedecer a critéri­
os políticos dem ocratizadores, tais 
como conseguir a participação de g m -. 
pos religiosos, minorias políticas ou, 
simplesmente, garantir a presença da 
maioria nas eleições.

Acho correto o voto ser obriga­
tório , pois a im atu ra dem ocracia 

’ -sileira pede isso. Se o voto não o 
for, vai beneficiar os grandes caci­
ques do N orte e do Nordeste, que 
continuarão com  suas “campanhas 

^  dadivosas”, oferecendo co m id a  e

y Â im atura democracia 

pede isso. Se não o 
for, vai beneficiar 

caciques do Nordeste 

e Norte

dinheiro em troca de voto. Contu­
do, as eleições, de uma forma ou de 
outra, acabam despertando em par­
te da população o interesse pela po­
lítica (ao menos da parte mais es­
clarecida), que talvez pouco se im­
portasse com o assunto se não fosse 
obrigado a votar, o que seria um con­
traponto a esse “voto vendido”.

O voto obrigatório é uma for­
ma de defender a democracia da for­
ça bruta. N o Brasil, a obrigatorie­
dade do voto sem pre foi alvo de 
questionamentos. Os principais crí­
ticos argumentam que o voto obri­
gatório estim ula o voto de cabres­
to, prática que ajuda a perpetuar o 
poder de certos grupos políticos so­
bre seus currais eleitorais. H á tam ­
bém quem aponte o viés autoritá­
rio do instituto, defendendo o voto 
com o um direito do cidadão, não 
como uma obrigação. São todos ar­
gum entos válidos, porém passíveis 
de críticas tam bém .

Marcos A urélio  Dantas
PROFESSOR

Targino de Sousa Mello

O  voto obrigatório é uma ten­
dência ao retrocesso, ao atraso, por­
que podemos obrigar um cidadão a 
votar, mas não há quem o obrigue a 
se deter, a estudar, a analisar, a avaliar 
um assunto complexo, como é o sis­
tema de governo, por exemplo. Cer­
tas pessoas se interessam e outras não. 
Aliás, é um direito institucional do 
cidadão não se interessar por determi­
nado assunto.

O  voto facultativo é, sem dú­
vida, mais democrático e aufere me­
lhor a vontade do eleitor. E impor­
tante registrar que nas principais de­
mocracias representativas o voto é, 
sempre, facultativo. Constata-se, de 
fato, uma correlação entre O voto obri­
gatório e o autoritarism o político. 
Temos convicção de que o voto deve 
ser encarado como um direito e não 
como uma obrigação, um dever, pas­
sível de punição, por essa razão sou 
favorável a instituição do voto facul­
tativo, mantendo, todavia, o alista­
mento eleitoral obrigatório para os 
maiores de dezoito e menores de se­
tenta anos.

O  exercício da cidadania tem 
levado à maturidade política. Por ou­
tro lado, a obrigatoriedade do voto, 
na prática, não tem ocorrido, visto que 
após os pleitos eleitorais tem havido 
a apresentação e aprovação de proje­
tos anistiando os faltosos. Os países 
nos quais existe o voto obrigatório são 
aqueles onde mais vezes as constitui-

M l í v i

^  Â obrigação é uma 

tendência ao retrocesso. 
0  voto facultativo é, sem 

dúvida, mais 

democrático

ções foram rasgadas e mais vezes en­
tramos na escuridão do arbítrio.

Diante esse fato, essa questão do 
voto obrigatório, da obrigação de a 
pessoa participar, não serviu para pro­
mover a educação, ampüar a questão 
da democracia. A meu ver, o voto fa­
cultativo amplia essa questão da de­
mocracia, serve para a educação do 
cidadão e faz com que as pessoas com­
pareçam, votem.

Essa questão do voto faculta­
tivo, do direito do cidadão exercer, 
é bastante positiva. Mesmo as pes­
quisas de opinião demonstram que 
praticam ente 7 0 %  da população, no 
Brasil todo, quer o voto facultati­
vo. Isso é um avanço, é um a m a­
neira de garantirm os o direito do 
cidadão e acabar com a história da­
quele paternalismo, não de ser obri­
gado; se for obrigado, o cidadão não 
vai. H á tam bém  outras coisas que 
não têm  servido para avançar na 
dem ocracia.

Targino de Sousa M ello
EMPRESÁRIO

u m i re d a c a o a u n ia o @ a u n ia o .p b .g o v .b r

“Minhas palavras foram 
mal interpretadas”

Papa Bento XVI
SOBRE SUAS DECLARAÇÕES NA UNIVERSIDADE ALEMÃ DE 
REGEN SBURG, DE Q UE MAOMÉ USAVA A ESPADA PARA 
PROCXAM ARAFÉ.

“Temos que rea liza r 

ações integradas com 

diversas instituições 

p a ra  O peração Resgate^’
Jan ete  Is m ae l
PROCURADORA GERAL DE JUSTIÇA DA

“A tendim ento  ao m enor 

in fra to r em  Jo ã o  Pessoa 

pelo  T J  serv irá  d e  

m odelo p a ra  R ecife”
Paulo Roberto Brandão
JU IZ  DA INFÂNCIA E DA JUV EN TU D E
DE PERNAMBUCO

M o n ito re s

Exeoelente a notícia divulgada de 
que a empresa Tech Brasil e Ásia 
Indústria (iimércio e Exportação do 
grupo paraibano Fãraí Informática e 
da coreana Burden Business 
inauguraram instalações na Fáraíba 
e juntas vão produzir cerca de dois 
mil monitores de computador e de 
IVr e LCD por mês A venda desses 
produtos pak afora através de 
distribuidoras coloca a Fãraíba na 
dranteira em relação aos demais 
Estados nordestinos Muito bom

Aníbal da Silva dos Santos
CEL DO EXÉRCITO

Criança

Rnalmente uma boa notícia para 
nós comerciantes e lojistas paraiba­
nos diante das boas perspectivas de 
vendas anundadas para o 
próximo dia 12 de outubro, dia da 
criança. A nossa esperança é 
mesmo de que este ano haja uma 
acréscimo de 80% prindpalmente 
na procura por brinquedos Muitos 
companheiros estão aumentando 
os estoques apostando em um 
taturamento melhor a partir da 
próxima semana.

Flávio Pereira Costa
COMERCIANTE

 ̂«ni <U

M e d ic a m e n to s

Estão de parabéns a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá­
ria (Anvisa) e o Procon Estadu­
al em capacitar uma equipe 
para monitorar o mercado de 
medicamentos genéricos na 
Capital. M elhor ainda é saber 
que esta fiscalização terá início 
já no mês de novembro, 
incluindo desde o monitora­
mento da venda dos genéricos 
nas farmácias a ações de 
educação para o consumo.

Daniel G e o i^  Miranda De Almeida
ENGENHEIRO ELÉTRICO

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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RIO É TESTEMUNHA-MUDA DE SANGRENTAS BATALHAS TRAVADAS 
ENTRE p o r t u g u e s e s , HOLANDESES, ESPANHÓIS E OS POTIGUARAS

a :12 quilômetros do centro urbano 
de Baía da Traição, no Litoral Nor- 

. te do Estado, existe um aprazível 
legar, onde o tempo parou na contagem 
do relógio e os recursos modernos pare- 
ct m não interferir na vida de seus mora­
dores. E a aldeia de Tracoeiras, onde nasce 
o histórico rio do mesmo 
nome, também conhecido 
pDr Rio do Gozo, por cau­
se das delícias naturais que
0 erece aos visitantes.

Por aqui andaram co­
lonizadores europeus, co­
m ercializando o fam oso 
ibirapitanga (pau Brasil) 
com os índios. Também a 
menos de uma légua des- 
t i  pequena aldeia da Reserva Indígena 
Fotiguara, quatro marujos da Armada de 
éim érico Vespúcio foram m ortos a ca­
cetadas pelos aborígenes e devorados
1 Tiediatamente. Por essas plagas, fran­
ceses, holandeses, portugueses e espa- 
rihóis pactuaram com os selvagens, cada 
c|ual a seu modo, com o objetivo de con- 
(juistar as terras que, mais tarde, seriam

Em suas margens, 
vez por outra, são 

vistas jibóias ou 

biúnas, grandes 

cobras prfôentes no 

Litoral brasileiro

conhecidas como Felipéia e, depois, Fre- 
derica e Paraíba.

Pois é. Em tomo deste pequeno rio de 
menos de um quilômetro de percurso, a his­
tória real está à vista toda hora. Ffequeno aflu­
ente do Rio Sinimbu, o Gozo ou Tracoeiras 
nasce dentro de uma mata virgem, verteixlo 

água por um pequeno veio sub­
terrâneo, que aflora na superfí­
cie, por entre as taées de árvo­
res milenares. Depois, cone por 
dentro da mesma mata em seu 
leito de areia branca e deságua 
num riacho maior que, final­
mente, leva suas águas para o 
Sinimbu, quilômetros abaixo.

Protegido pela vegetação 
e bem zelado pelos potigua- 

tas, o Rio Tracoeiras ainda guarda muito 
de seus tempos primitivos. Em suas mar­
gens, vez por outra ainda são vistas jibóias 
ou boiúnas, as grandes cobras das áreas flu­
viais do Brasil litorâneo. Ao longo dos úl­
timos 505  anos - o primeiro registro de 
sua existência surgiu em 1501 -  o rio so­
freu poucas transformações e continua a 
servir de banheiro natural para os rema­

nescentes potiguaras.
D o início do Século X V I até agora, 25 

gerações de [xrtiguaras banharam-se neste 
pequeno rio. Hoje, somente a luz elétrica, 
o ônibus estudantil e os poucos turistas que 
chegam  e saem  perturbam  a vida da 
aIdeia."Não devemos permitir que o Tra­
coeiras se transforme no segundo Sinim­
bu. Se isto acontecer, trairemos os princí­
pios ecológicos do nosso pxrvo", diz o caci­
que Antônio Barbalho, o Raqué, que ape­
sar de morar na aldeia do Tambá, conhece 
o Rio Tracoeiras como a palma da própria 
mão.. Raqué, Siríaco, Heleno e outros lí­
deres potiguaras também pensam assim.

O  Rio Sinimbu, que atravessa cinco al­
deias da Reserva Potiguara, há pelo menos 
50  anos foi eleito o balneário público de 
Baía da Traição. Ao atingir o centro da 
cidade, ele disputa com o mar a preferên­
cia dos banhistas^ O  ajuntamento de bar­
racas, bates e automóveis, na margem ur­
bana do Rio Sinim bu, o desvaloroizou 
como equipamento ecológico. Durante o 
carnaval, a agressão as suas águas é maior, 
por causa do uso de bronzeadores e até de ‘ 
sabonetes, por banhistas insensatos.

Texto: Hüton Gouvêü Fotos: Branco Lucena
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Varíola 
dizima os 
indígenas

N os m ead os do Sécu lo  
X V II , aldeias inteiras de poti- 
guaras foram passadas pelas ar­
mas, às margens do Sinimbu e 
de seus afluentes. Era a vingan­
ça dos lusitanos contra o apoio 
que os potigu aras deram  aos 
marinheiros do alm irante Hen- 
drickson, poderoso comandan­
te holandês, que quase põe a 
pique a arm ad a p ortu g u esa , 
num renhido com bate que se 
estendeu das praias do Bessa a 
Baía da Traição.

Hendrickson foi curar suas fe­
ridas dentro das aldeias Potigua­
ras. Ele e os marujos holandeses 
gozaram dos efeitos milagrosos 
dos emplastros da Cupaíba, um 
segredo da medicina milenar dos 
potiguaras, utilizado eficiente- 
mente para cicatrizar golpes de es­
padas, punhais, adagas e até feri­
mentos provocados por artefatos 
de pólvora. Sabedores disso, os 
portugueses passaram crianças, jo­
vens, velhos e mulheres a fio de 
espada. Os sobreviventes rapta­
ram mulheres brancas e foram se 
esconder no Sertão, ao lado de 
índios Cariris.

Ao que parece, por alguns 
dias ou meses, tanto o Sinim ­
bu quanto o Rio Tracoeiras se 
transform aram  em regatos de 
sangue. Também pertinho des­
ses dois rios, um a operação in­
dígena conhecida por racha-ca- 
beça, quase aniquilou o que res­
tava da grande nação potigua- 
ra. Houve um a batalha entre 
lusos e flam engos. Aí, alguns 
homens que morreram estavam 
contaminados com  a varíola.

Os portugueses abandonaram 
ao relento os corpos contamina­
dos e sepultaram os sãos que ha­
viam m orrido. Q uando foram 
rachar as cabeças de seus inimi­
gos e, conseqüentem ente, lhes 
devorar a carne, os potiguaras 
acabaram contraindo uma doen­
ça, para a qual não possuíam an­
ticorpos. Cronistas da época re­
velaram  que m orriam  índios 
como moscas. Os sepultamentos 
se elevavam a mais de 100 por 
dia. índios prisioneiros eram for­
çados a arrastar os cadáveres im­
puros para a queima ou a enter­
rá-los.O vírus tam bém  os apa­
nhava, como vítimas fatais.

As marcas ruins dos tempos 
foram apagadas pelas chuvas. Mas 
os anais da história registraram 
tudo. Para sempre. As passagens 
cruéis de um povo que a outro 
destruía estão lá, na Torre do 
Tombo, em Portugal e aqui, nos

SAIBAMM5

f Uma das atrações do Rio Tracoeiras é suas águas sempre limpas e 
geladas. A ausência de poluição é reconhecida a olho nu. As águas 

são despovoadas de baronesas (aguapés) e freqüentadas por piabas 

douradas, que nadam descuidadamente, mesmo perto dos ba­
nhistas. A folhagem, os cipós e mesmo os troncos de árvores das 

margens, formam uma espécie de filtro natural. E por isso que os 

visitantes observam o fundo do rio, através de águas cristalinas. 
Quem vai lá, reza para que o Rio do Gozo continue assim.

livros de cronistas do quilate de 
José Octávio de Arruda Melo, 
Wellington Aguiar, Brandônio, 
Horácio de Almeida, Elias Her- 
ckman e outros. O  povos poti­
guaras e os rios que até hoje dão 
vida às suas aldeias, ainda conti­
nuam em seus lugares, como tes­
temunhas mudas de uma histó­
ria sangrenta.

Nos dias atuais, o Rio Traco­
eiras é testemunha de realidades 
benéficas. O  Governo do Esta­

do, m ediante convênio com o 
Governo Federal, patrocinou a 
elaboração de um projeto que visa 
re-ensinar o tupi, a língua-mãe 
do Brasil, aos mais de cinco mil 
remanescentes que ainda restam 
em 15 aldeias do Litoral Norte. 
E o padrão de vida vem melho­
rando gradativamente entre os 
índios, com o advento das casas 
de farinha mecanizadas e incen­
tivos à agricultura, proporcio­
nados pelo Projeto Ciooperar.
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BRANCO LUCENA

Harrison

Alexandre

Targino

NA AREA DE SEGURANÇA PUBLICA
MC DERNIZAÇÃO DE DELEGACIAS E DOS INSTITUTOS MÉDICOS LEGAIS E DOS SERVIÇOS ON UNE ESTÃO INSERIDOS 
NAS AÇÕES QUE O GOVERNO DO ESTADO VEM IMPRIMINDO PARA OFERECER MAISTRANQÜILIDADE À SOCIEDADE

Terosa Duarte
R E P íjR T E R

O Governo do Estado tem investido, com seriedade, na área da Segurança Pública e isso vem sendo comprovado em ações que refletem as 
constantes inovações promovidas pela polícia. Recentemente, o secretário Harrison Targino, da Secretaria de Segurança e Defesa Social -  Seds, 
anunciou que novos investimentos no setor serão concretizados nos próximos vinte dias Um desses é a Delegacia Online, que será disponibi­

lizada via internet para que o cidadão paraibano possa de sua própria residência ou através de pontos fixos nas Casas da Cidadania, apresentar o seu 
pedido de registro de queixa quanto a furto ou roubo. Na entrevista a seguir o secretário explica como o novo tipo de serviço vai funcionar e nforma que 
isso vem sendo realizado pelo Governo do Estado para uma melhor comodidade do cidadão paraibano que não terá mais necessidade de se deslocar até 
a sede de uma Delegacia de Polícia para efetivar a notificação.

0 senhor anunciou recenteirente que outros 
investimentos no área do segurança pública 
serão concretizados nos próximos dias,o 
exemplo do Delegacia Onlire. Como elo vai 
funcionar?

A D elegacia  O nline será dispo­
nibilizada via in ternet para qu e o 
cidadão paraibano possa, de sua pró­
pria residência ou por intermédio de 
pontos fixos nas Casas da Cidada­
nia, apresentar o seu pedido de re­
gistro de queixa quanto a furto ou 
roubo ou outros delitos. Tudo isso para 
o bem-estar e a comodidade do cida­
dão paraibano que não terá mais ne­
cessidade de se deslocar até a sede 
de uma D elegacia de Polícia para efe­
tivar a notificação de um furto ou 
roubo.

0  que 0 Governo do Estodc pretende com a 
implantoçõo desse novo tipo de serviço na

área de segurança pública?
A segurança pública vem sendo 

uma das prioridades da atual adm i­
nistração do G overno do Estado da 
Paraíba. Diversos tipos de investi­
m entos estão  sendo fe ito s  nestes 
cpiase quatro anos, que estão resul­
tando em uma m elhor ação na pres­
tação de serviço na área de segu ­
rança p ú b lica , para dar cada vez 
mais tranqüilidade à população pa­
raibana. A im plantação da D elega­
cia O nline é mais um exem plo do 
trabalho de m odernização da segu­
rança p ú blica . C om  esse serviço, 
nós terem os, além da com odidade 
do cidadão, um a m aior agilidade, 
mais presença no seio da socieda­
de. D esta  form a, acreditam os que 
estam os am pliando a ação das po­
lícias Civil e M ilitar do Estado da 
Paraíba.

O secretário da Segurança e da 
Defesa Social da Paraíba,
Harrison Alexandre Targino, é 
natura l do m u n ic ip io lile ' 
Campina Grande. Formado em 
Direito e mestre em Direito 
Processual pela Pontificia 
Universidade Católica (PUO de 
São Paulo, ele já; ocupou vários ; 
cargos. Foi vice-presidente da . 
Ordem dos Advogados do  Brasil 
(OAB) na Paraíba, membro Tia 
Comissão de Ensino lu ríc ico  da 
OAB nacional, vice-presicente do 
Conselho Estadua! dos Direitos 
Humanos, e secretário de 
Administração e de Educação de 
Campina Grande.

Existe uma previsão para o início do atendi­
mento aos cidadãos por intermédio da Delega­
cia Online?

Sim. Nesses próxim os vinte dias 
nós estarem os inaugurando a nossa 
D elegacia V irtual. O  governador do 
Estado da Paraíba assinará nesses 
dias o decreto de regu lam entação  
da D elegacia e a Secretaria de Se­
gurança e D efesa Social — Seds, já 
fez o p ro cesso  de lic ita ç ã o  p ara  

• aquisição dos com putadores e aces­
sórios. A contece que nós estam os 
inform atizando todo o espaço para 
a instalação definitiva desse m oder­
no serviço  na área da seg u ra n ça  
pública da Paraíba.

Quais as ações que o Governo do Estado tem 
realizado na área da segurança pública que 
mais se destacam?

O  Governo do Estado tem  inves-
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^ Oprocessode 
treinamento e a 
qualificação do polidal 
são a base da prestação 
de um serviço com 
qualidade, segurança e

tido com seriedade na segurança 
pública. Tal fato vem sendo compro­
vado em ações que refletem as cons­
ta n te s  inovações prom ovidas nas 
corporações policiais. E bom lembrar 
que a Paraíba gasta em segurança 
pública 6 %  dos recursos públicos es­
taduais. Com tais aplicações, nós já 
incorporamos dois mil policiais m i­
litares novos e estarem os incorpo­
rando m ais m il policiais m ilitares 
até o final desse ano. Assim a socie­
dade terá uma boa cobertura.

0 Governo do Estado realizou nos últimos 
três anos concurso público na úreo da segu­
rança. Quanto tempo o Governo do Estodo 
não realiza um concurso dessa natureza?

Som ente na Polícia Civil o G o­
verno do Estado havia passado 17 
anos sem realizar um concurso pú­
blico. Agora, a atual gestão já reali­
zou concurso público e nomeou nos 
últim os três anos mil e 71 homens, 
que estão nas mas e reforçando o poli­
ciam ento paraibano. A Paraíba con­
tratou na área de segurança pública 
mais do que os Estados do Rio G ran­
de do N orte, Ceará ou qualquer ou­
tro Estado do N ordeste brasileiro.

Na área de capacitação profissional o que o 
Governo do Estodo tem realizado pela segu­
rança público?

O  Governo do Estado vem reali­
zando nesses quase quatro anos todo 
um processo de aplicação no treina-, 
m ento de sua tropa. Esse treinam en­
to vem sendo realizado em todas as 
modalidades de policiam ento, com ­
posto por 9  mil pessoas, entre homens 
e m ulheres, visando um redirecio- 
namentoiidash ações, com respeito às 
questões ligadas à população em ní­
vel de segurança pública. Isso porque 
nós saE>emos que o treinam ento é à 
base da prestação de um serviço de 
qu alid ade, segu rança e agilidade. 
Com homens treinados, devidamente 
capacitados, os resultados positivos 
chegam  com  m aior rapidez, garan­
tindo uma segurança pública de qua­
lidade e tranqüilidade para toda po­
pulação paraibana. E essa a nossa mis­
são.

Na última terça-feira o Governo do Estado 
entregou mais um importante serviço na 
área de segurança pública paro a popula­
ção de João Pessoa. Trata-se da inaugura­
ção da sede da Polícia Rotam. Como o

senhor caracteriza esse tipo de serviço?
A im plantação da base da Rotam , 

vem fornecer ao bairro de M anaíra 
mais agilidade e maior cobertura de 
área no que se relaciona com o polici­
am ento, já que esse tipo de policia­
m en to  tem  g ran d e e fic iê n cia  no 
com bate im ediato ao crime. Essa é 
mais uma obra que reflete as cons­
tan tes inovações prom ovidas pela 
polícia, com  o objetivo de oferecer 
um m elhor serviço de segurança nos 
bairros de Jo ã o  Pessoa. A nova sede 
do G ru p o  de R ondas O sten siv as 
Táticas, que tem o Apoio de Motos 
— R otam , fica localizada na Praça 
Chateaubriand Arnaud, na Avenida 
U m buzeiro, bairro de M anaíra. O  
prédio foi cedido pela Prefeitura M u­
nicipal de Jo ã o  Pessoa, onde serão 
abrigad os 4 0  p olicia is equipados 
com  4 0  m otos.

E a meta de modernizar os delegacias de polici­
eis no Estado, será alcançada?

Veja bem, o desafio do Governo do 
Estado de reestruturar todas as delega­
cias do Estado é grande uma vez que 
esse setor da polícia foi totalm ente 
abandonado em gestões anteriores. Tra­
ta de um investimento que não pode 
ser feito de uma hora para outra, mas 
estamos trabalhando no sentido de ven­
cer esse problema cuja meta é dar mais 
segurança a população paraibana e aos 
visitantes que chegam à região.

E as novas instalações do IM L de 
C am p ina G ran d e se insere nessas 
m edidas de m o d ern ização  dos apa- 
relhos^policiais do Estado.^

Sim. N a quarta-feira (20), nós inau­
guramos as novas instalações do Insti­
tuto de Medicina Legal de Campina 
Grande (IML), localizado no bairro de 
Bodocongó. A unidade realiza agora 
um trabalho cada vez mais avançado 
em termos de perícias sobre os mais 
variados fatos, sobretudo os relaciona­
dos a mortes violentas. Foi feita a re­
form a com pleta de toda a parte de 
necropsia. No local, foram instaladas 
cinco novas câmaras frigoríficas. An­
tes, o corjx) ficava jogado numa sala 
com refrigeração deficiente. A sala de 
necropsia também ganhou, portanto, 
novos e modernos equipamentos.

A Paraíba é um dos 
únicos Estudos 
nordestinos que aplico 
6%  dos recursos 
públicos estaduais na 
áreadeseguran^ 
pública



12̂ ESPORTE
JOAO PESSO/i, 23 E 24 DE SETE^BRO DE 2006

AUNIAO
^Paraíba, terra ámada"

DESAFIO
AGORA É O SUL-AMERICANO
PRETINHA VAI REPRESE:NTAR O BRASIL NA ETAPA QUE ACONTECE NA COLÔMBIA NO PRÓXIMO FINAL DE SEMANA

I

A paraibana Ednalva Lau- 
reano da Silva, caripeã 
da primeira final do Tro­

féu Brasil Caixa 200 6 , que está 
sendo disputado no estádio caro 
de Castro Melo neste final de se­
mana, no Ibirapuera, já faz pla­
nos para a disputa do Sul-^ime- 
ricano em Tunja, na Colômbia, 
que começa no próximo dia 29  e 
vai até o domingo, dia primeiro 
de outubro.

“Tenho praticamente oito dias 
de descanso para essa prova im­
portante do calendário mundial 
do atletism o”, disse Pretinha, 
abrindo um largo sorriso depois 
de ganhar a prova dos IC.OOO 
metros com o tempo de mi­
nutos e quatro segundos e supe­
rar Lucélia de Oliveira Percs, do 
Distrito Federal, além da p lulis- 
ta Maria Zeferina Rodrigue; Bal- 
daia.

“Fui superbem, mas ainda 
poderia ter rendido mais”, assi­
nalou a fiindista de 29  ano> que 
mora em Campina Grande.

A paraibana, p atrocinad a 
pelo Governo do Fstado atra­
vés do Programa Bolsa Atleta, 
briga pela única vaga nos 10 km 
para os Jogos Pan-Am eri :anos 
de 2 0 0 7 , que acontecerá no Rio 
de Janeiro.

I

CBAT/DIVULGAÇÂO

PRETINHA
Paraibana está bem 
cotada para disputar o 
Pan-Asnericano que 
acontece no Rio de 
Janeiro em 2007

DIVULGAÇAO/SECOM

SUPERKITE CHEGA 
AO SEU FINAL COM 
MUITO SUCESSO

As competições do Cam )eo- 
nato Mundial de Kitesurf- 
Superkite 2006 -chegam ao seu 
final neste domingo depois de 
cinco dias de manobras radicais 
dos atletas na praia de Tambaú. 
Até a sexta-feira, os destaques na 
categoria feminina que devem 
disputar a finalíssima são 
brasileira Bruna Kajiya, terceiro 
lugar no ranking mundial, Jo 
Wilson (Inglaterra), Ania

Grzelinska (Polônia) e Kristin 
Boese (Alemanha) Superkite.
Entre os homens, o português 
Rü Meira ficou em primeiro 
lugar, seguido pelo russo Peter 
lyushkevic Na disputa do terceiro 
e quarto lugar, Youri Zoon, da 
Holanda, levou a melhor sobre o 
espanhol César Pbrtas.

Na sexta-feira foi disputada 
repescagem. O campeão parte para 
0 desafio com os primeiros cokxa- 
dos, numa disputa emocionante,

A competição, que tem o apoio 
do Governo do Estado terá sua festa 
de preraiação a partir das 15h deste 
dominga

KITESURF
Atleta realiza manobra 

^  na praia Üe Tambaú 
durante a competição

DUNGA SONHA 
COM O TÍTULO 
DA OLIMPÍADA

Mais do que renovar a 
Seleção Brasileira, o técnico 
Dunga tem um projeto a médio 
prazo: ele quer dirigir a seleção 
pré-olímpica a partir de amistosos 
que serão programados para 2007. 
Se conseguir a classificação para 
os logos de Pequim, em 2008, o 
Brasil vai tentar o único título 
importante que lhe falta no 
futebol.

AABB ACUMULA 
GOLEADAS NA 
COPA BRASIL

A equipe de fútsal da Associa­
ção Atlética Banco do Brasil, de 
Patos, que está representando a 
Paraíba na Copa Brasil Sub 20 
decepcionou nos dois jogos que 
disputou. Na primeira perdeu de 
12 a 1 para o Grajaú, do Rio de 
Janeiro; e na segunda nova 
goleada, agora para o Atlético 
Mineiro por 10 a 2.

TININHA SURFA 
NO RECREIO DOS 
BANDEIRANTES i

Asurfista paraibana Diana 
Cristina começa a competir neste 
sábado na primeira etapa do Reef 
Classic Pro Junior que acontece 
no Canto do Recreio dos Bandei­
rantes, no Rio de Janeiro. Ela é a 
grande lavorita ao título e já 
representou o Brasil no último 
Mundial Pro Junior em janeiro, 
na Austrália.

CBF QUER MAIS 
RIGOR NAS 
VISTORIAS

0  presidente da CBF, Ricaido 
Teixeira, determinou a implantação 
do Caderno de Inspeção de Esládiosí 
que será lançado em novembia 
Como forma de fadlitar o trabalho 
das 27 federações  ̂e antecq)ando-se 
ao larKamenta o presidente Ricardo 
Teixeira solidkxr, através de oficia 
que cada Federação constilua a sua 
Comissão Estadual de Inspeçãa
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ARQUIVO

INCENTIVO
Torcida trezeana ^  
promete Ic^g.' o Amigão^ 
para "empurrar" o time â 
vitória

CARTADA
DECISIVA NO AMIGÂO
TREZE PRECISA DE UMAVTTÓRIA DIANTE DATUNA LUSO PARA FICAR BEM MAIS 
PERTO DACLASSIFICAÇÃOVISANDO A ÚLTIMA FASE DO BRASILEIRO DA SÉRIE C

O técnico Freitas Nasci­
mento conversou bas­
tante com os jogadores 

e chegou até a citar uma (iase de 
Parreira durante a Copa do Mun­
do quando pediu para que os jo­
gadores não confundissem velo­
cidade com pressa. E com  esse 
espírito que o Treze vai entrar em 
campo neste domingo para bus- 
ar os três pontos contra a Um a 

L.USO, no Amigão, a partir das 
l6 h , num encontro que terá  a 
direção do p>emambucaiK) Patrí­
cio Antônio de Souza, auxiliado 
por Luciano José Coelho e  Iva- 
nildo Alves Arouxa. A diretoria 
do alvinegro resolveu m anter o 
preço dos ingressos em R í  12 ,00 
a arquibancada sombra. R í  6 ,0 0  
a arquibancada geral. R í  2 0 ,0 0  a 
cadeira especial e R í  2 ,0 0  crian­
ças até 12 anos.

A partida tem tam bém cará­
ter de revanche, já que no dmnin- 
go passado, jogando sob um a 
tem peratura de 4 3  graus, em 
Belém, o time paraibano fta der­
rotado por 3 a 0 . A eq u ip e 
paraense ocupa a liderança do 
grupo 26  com seis pontos contra 
quatro do Treze e Vitória e  três 
do River — veja a classiiica^k) ao 
lado — e deve atuar na defensiva 
em busca de contra-ataques para 
surpreender o adversário.

N ecessitando da v itó ria  a -  
todo custo, o Treze vai entrar emHs 
campo determinado a ptessionar 
o adversário logo no início. Essa

GRUPO 26
T im e P G J V E D G P G C S G

ílTunalJuso-FA 6 3 2 0 1 7 4 3

2 Vitória-BA 4 3 1 1 1 6 6 0

3 Treze-PB 4 3 1 1 1 3 5 -2

4 River-PI 3 3 1 0 2 5 6 -1

Próximos jogos

D IA  2 4 /9  -  D o m in g o

Treze-PB x Tuna Luso-PA 
River-PI X Vitória-BA

é a determinação do treinador 
Freitas N ascim ento que insiste 
em  cautela e cuidado redobrado 
na marcação. A volta de Rami­
nho dá mais proteção ao sistema 
defensivo. No ataque, o retomo 
de Adelino é bastante comemo­
rado.

“É  a nossa maior referência de 
área pelo seu porte físico e boa co­
locação. Ao lado de Adriano tem 
tudo para levar o nosso time à vi­
tória”, aposta Freitas Nascimento.

Este ano, o Treze já se exibiu 
em sete oportunidades no Cam­
peonato Brasileiro da Série C em 
Campina Grande e o retrospecto 
é  aitam ente positivo, embora o 
início tenha sido preocupante. E 
que na primeira fase, o Galo não 
verKeu nenhuma partida das três 
disputadas, seiado duas no Presi­

dente Vargas de portões fechados 
e uma no Amigão ( 1 x 1  contra 
Ferroviário, 2 x 2  Ypiranga e 0  x 
0  Potiguar).

N a segunda fase, o Galo rea­
giu perante a sua torcida e con­
quistou duas vitórias — 2 a 1 no 
Bahia e 3 a 1 no Comripe — e um 
empate contra o Icasa em 2 a 2. 
Nesta etapa venceu o River por 
2 a 1 e agora terá a seqüência de 
dois jogos, neste domingo dian­
te da Tuna Luso, e na quarta-fei­
ra, 27 , contra o ^^tória.

N o total foram três vitórias 
e quatro em pates nas partidas 
realizadas em Campina Grande. 
A última denota do alvinegro em 
seus domínios data do segundo 
turno do Campeonato Paraibano 
de 2005 quando perdeu de 4  a 3 
para o Nacional de Patos.

Humberto de Campos
iedacao0 auniao.com.br

Voo rasteiro
Devem ter sido, segundo o experiente 

radialista Geraldo Batista, que conhece bem 
aquela região, mais de 40  horas de ônibus ("se 
não vieram comendo galinha com farofa" na 
viagem) a duração do "vôo rasteiro" da Tuna 
Luso até Campina Grande.

Como já escreví aqui, segundo Marcelo da 
Carne de Sol de Manuel, eles deveríam ter vindo 
a pé - o que facilitaria ainda mais as coisas para 
o Treze.

A Tuna Luso solicitou o estádio O  Amigão 
para um treino na sexta-feira, o que não foi 
possível porque o estádio já havja sido requisita­
do pelo Treze. Assim, o treino de reconhecimen­

to deve ter sido realizado no 
sábado.

Tomara que os efeitos do 
longo "vôo rasteiro" possam ser 
sentidos neste domingo, e que o 
Galo obtenha o resultado que 
deve ajudar - e muito - na sua 
luta pela classificação.

Mas por que a Tuna veio de 
ônibus, quando a mais elemen­
tar lógica mandava que viesse 
de avião? O  caso é o seguinte: a 
Tuna Luso foi "convidada" para 
participar da Série C, ou seja, 
não teve méritos para conquis­

tar a vaga, daí ser obrigada a arcar com todas as 
despesas, não recebendo um centavo de ajuda da 
CBF.

Tomara que o Treze, que teve uma semana 
de descanso, de repouso, de tranqüilidade e de 
sossego para treinar, não desperdice a oportuni­
dade. Afinal de contas, só a vitória interessa ao 
G alo .

Todos ao Amigão, portanto, aguardando o 
Vitória na próxima quarta-feira para selar de \cz 
a classificação e, aí sim, brigar por uma vaga na 
Segunda Divisão.

ÍOM ARAQUEO 
TREZE NÃO 
DESPERDICEA 
OPORTUNIDADE 
DEPOIS DE UMA 
SEMANA DE 
REPOUSOE 
TAMBÉM DE 
MUITO SOSSEGO

CACHORRO GRANDE
Bela briga, esta que estão travando Lula e 

Antônio Carlos Magalhães, segundo informou o 
confrade Arimatéa Souza em sua ótima coluna 
Aparte. Lula disse, em Salvador, que o senador 
ACM  estava brabo porque estava acostumado a 
entrar no gabinete do presidente, bater na mesa 
e conseguir as coisas. "Eu não o chamei ao meu 
gabinete e não o chamarei".

Segundo Lula, "no passado ele era tratado 
como o Leão do Norte. Não passa de um hams­
ter (pequeno roedor). Eles dizem que eu não 
tenho diploma, mas eu tenho vergonha na cara".

Segundo ACM, Lula não sabe nem o que 
é um hamster. "O  que ele é verdadeiramente é 
um rato". É ou não é uma briga de cachorro 
grande?

H um berto  de Campos É j o r n a u s t a  e esc r eve  às  t ;;r ç a s ,
Ql lINTAS E SÁBADOS NESTA < < 'L lIN A
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NOTAS
BEIA MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE 
Ptaca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL
Responsável ; COLÉGIO PRO-SAUDE 
LTDA
CPF/CGC: 006049271/0001-18 
T itirio : DUP VEN M ERIND R$ 73.63 
Portador....: J E D COM E REPRESEM A- 
COESLTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo : 2006-025974 
Responsável; CIBELE DE VASCONCELOS 
SLVA
CPF/CGC; 031684064-57
T itu lo ; IND DE CARNET R$ 240.00
P ortador....: INSTITUTO CIENTIFICO DA
PARAÍBA
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo :2006-025930 
R esponsável: LUCIO EDUARDO TR IN­
DADE DE MELO ME 
CPF/CGC: 002806342/0001-29 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 706,00 
Portador....: PW BRASIL EXPORTS/A 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-026645 
R esponsáve l: FLYNET JOAO PESSOA 
TURISM O E CAMBIO 
CPF/CGC: 005739819/0001-99 
Titulo;D U P VeJD AM ER C  R$ 19.335,45 
Portador....: GAP NET VIAGENS E TURIS­
MO LTDA
Apresentante; GAP NET VIAGENS E TU­
RISMO LTDA 
Protocolo : 2006-025901 
R esponsáve l; FLYNET JOAO PESSOA 
TURISM O E CAMBIO 
CPFA:GC; 005739819/0001-99 
T ítu lo : CHEQUE R$ 21.278,35 
Portador....: GAPNET VIAGENS E TURIS­
MO LTDA
Apresentante: GAPNET VIAGENS E TU­
RISMO LTDA 
Protocolo : 2006-025888 
Responsável; ISRAEL CRESCENCIO DA 
COSTA
CPF/CGC; 738137374-20 
T itu k ): CHEQUE R$ 69.90 
P ortador....; M ASTER ELETRÔNICA DE 
BRINQUEDOS LTD
Apresentante: MASTER ELETRÔNICA DE 
BRINQUEDOS LTD 
Protocolo :2006-026194 
Responsável: JOSE OTÁVIO CIPRIANO 
CPF/CGC: 595385036-00 
T itu lo iD U P V E N M E R IN D  R$1.564,54 
P ortador....; CARLA MARIA DOBUN 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AC 
PRACA1817 
Protocolo ;2006-026143 
Responsável: JANAINAIRINEU COELHC 
CPF/CGC: 806604604-91

T itu lo : IND DE CARNET R$ 240.00 
Portador....: INSTITUTO CIENTIFICO  DA
paraíba
Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo :2006-025932 
R esponsável: JOSEANE MARIA FARIAS 
VIEIAD EM ELO  
CPF/CGC: 292363394-68 
T itu lo  : IND DE CARNET R $341 .50  
Portador....: COLÉGIO PIO XI 
Apresentame; MULTIBANK 
Protocolo : 2006-025914 
Responsável: JOSE OTÁVIO CIPRIANO 

* CPF/CGC: 595385036-00 
T ítuk): DUP VEN MER IND R$1.564,54 
Portador....: CARLA MARIA DOBUN 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-026144 
Responsável: LUCIENEITAUANO BRITO 
DE ARAÚJO ME 
CPF/CGC: 004844287/0001-97 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 756,66 
Portador....: FERRAGENS NEGRÃO CO­
MERCIAL LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-026240 
Responsável: MARIA ESTELA GAMA DAS 
MERCES SILVA 
CPF/CGC: 602851094-72 
T itu lo : IND DE CARNET R$ 299,50 
Portador....: COLÉGIO PIO XI 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-025897 
Responsável: MARCOS GOMES 
CPF/CGC: 126598514-68 
T itu lo : IND DE CARNET R$ 706,00 
Portador....: COLÉGIO GEO SUL 
Apresentante: COLÉGIO GEO SUL 
Protocolo : 2006-025025 
R esponsável: NICELIA DE LIMA PEREI­
RA
CPF/CGC: 674066104-91 
T itu lo ; CHEQUE R$ 41,50 
Portador....: MASTER ELETRÔNICA DE 
BRINQUEDOS LTD
/apresentante: MASTER ELETRÔNICA DE
BRINQUEDOS LTD
Protocolo :2006-026193
R esponsável; SONIA M ARIA BEZERRA
TOSCANO MENDONC
CPF/CGC: 395 5 3 8 9 2 ^9
T itu lo : IND DE CARNET R$ 299.00
Portador....: COLÉGIO PIO XI
/apresentante; MULTIBANK
Protocolo ; 2006-025927

Em razao de que os supracilados devedores 
nao foram  erx»ntrados ou se recusaram  a 
aceitar a devida intffnacao, em obediericia ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicase jurídicas adm a citadas 
a virem  pagar, ou darem  por escrito as ra­
zoes que tem ,neste2o.TabeionatoProtes- 
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a pa rtir 
desta data, sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 22/09/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- T itu la r -

TOSCANO DE BRITO  
SER VIÇO  NO TARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1®OFICIO DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Responsável: CARMELO MARTINS S/> - 
LES
CPF/CGC....: *368146364-68
TÉuto : DUP VEN MER IND R$ 745.0)
P rotestante; DISPA INDUSTRIA DE R / - 
Ç O ES SA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A  A i à 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-026586 
Responsável: CLODOALDO GOMES D E 
ARAÚJO ME
CPF/CGC....: 007718966/0001-08 
'nU o.....:D U PV EN M E R VO R $ 602,̂ 2 
Protestante: TUPY FUNDIÇÕES LTDA 
P ortador...: BANCO DO BRASIL S/A A  3 
p r a c a  1817 - JO/VO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006-025937 
Responsável: E C ENGENHARIA CONt >- 
TRUCOESLTDA 
CJ»F/CGC....: 006048527/0001-72
TÉub.... :DUPVEHM ERM DR $ 22JÍ0
Protestante: J ED CO M  E REPRESENT k- 
COESLTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BC D 
NWLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-026635 
Responsável: EMILENE PEREIRA DCS 
SANTOS
CPF/CGC....: 023230074-75 
'nU o.....:D U PV EN M E R N D R $ 328,:16 
Protestante: BONANZA SUPERMERC \-  
DOSLTDA
P ortador...: BANCO DO BRASIL S/A /  G 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-026419 
Responsável: JULIANA IS ^E LO U V E IF  IA 
DE MOURA
CPF/CGC.._:013669114-58
T itu lo ......; DU P V E N  M ER IN D  11$
3.066,00
Protestante: COLÉGIO JOAO PAULO II 
Portador...: COLÉGIO JOAO PAULO II 
-JO A O  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 025286 
Responsável: LUCIANO ESTEVAM DAS IL- 
VA
CPF/CGC....: 020263774-»
TAáo.... ;DUPPRESSERIN R$ 220 00
Protestante; HS INCORPORACOES E
CONSTRUCOES LTDA
P ortador...: CAIXA ECONOMICA FEC E-

RALAG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 025698 
Responsável: MIGUEL RIBEIRO DE SOU­
ZA
CPF/CGC....: 075390124-20
Titulo....; DUP VEN MER IND R$ 390,37
P rotestante: BANCO INDUSTRIAL DO 
BR/VSILS/A
P ortador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 026769 
Responsável: MIGUEL RIBEIRO DE SOU­
ZA
CPF/CGC....: 075390124-20
Titulo........ ;DUPVENM ERINDR$ 390.37
P rotestante: BANCO INDUSTRIAL DO 
BRASIL S/A
P ortador..B A N C O  BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 026770 
Responsável; NORDESTE SERVIÇOS 
MÉDICOS LTDA 
CPF/CGC....: 00523839a«001-12
Tiluto........ : DUP VEN MER IND R$ 600,00
Protestante; DISTRIBUIDORA DE MEDI­
CAMENTOS EXPRE 
P ortador...; BANCO DO B R /tô lL  S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 026438 
Responsável: O L DISTR DE INFORMÁTI­
CA LTDA
CPF/CGC....: 007403119/0001-54
Titulo........;DUPVENM ERIND R$ 541£6
Protestante: M ILL FOMENTO COMERCI­
AL LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 025977 
Responsável: O L DISTR DE INFORMÁTI­
CA LTDA
CPF/CGC....: 007403119/0001-54
TitolO : DUP VEN MER IND R$ 541,66
Protestante: M ILL FOMENTO COMERCI­
AL LTDA
Portador . ; CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 026388

Em obediência ao A rt. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intim o as pessoéis físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem  pagar, 
ou darem  por escrito as razoes que tem , 
neste 1 o. O ficio de Protesto a rua Cartoido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(trés)cfias,sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na form a da LEI.

JOAO PESSOA, 23/09/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1 o. O ficial de Protesto

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA 

PREGÃO PRESENCIAL

C O N V O C A Ç Ã O  
PREG ÃO  PR ESEN C IAL N V 6 /06  

R e g is l'0 CGE N® 7211

O  G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, a través da S ecre ta ria  da Saúde, por 
seu P regoelro. designado pela Porta*ía n: 147/06 de 11/05/2006, pub licado 
13/05/06, torna púb lico  para conhecim ento dos in teressados que, nos te rm os da 
Le i n° 10.520/02 e suas a lte rações, p e lo decre to  n® 24.649/03 que regulam entou a 
sua ap licação no âm bito do  Poder E stadua l, e subsédiariam ente pela Lei n° 
8 .666/93 e suas a lte rações, rea liza rá  lic ita çã o  na sede deste  órgão, situado  a Av. 
D. Pedro II. n® 1826 Torre, te le fone (083) 3218-7313 ou te le fax (083) 3218-7478, 
n o d ia 1 1 /1 0 /2 0 0 6 à s0 9 :3 0 h o ra sp a fa : A qu isição de m ate ria l de consum o 
hosp ita la r. M aiores in form ações e copia com ple ta de EDITAL poderão ser 
adqu iridas na C om issão Perm anente de lic ita çã o , no endereço acim a, através de 
d isquete  3/5"ou no site  w w w .paraibe .pb gov.br.

João Pessoa, 19 de setem bro de 2006.

Levi V-eira da N óbrega 
Pre’3oeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA 

PREGÃO PRESENCIAL

C O N V O C A Ç Ã O  
PREG ÃO  PR ESENC IAL N®79/06 

R eg is:ro  CGE N® 7235

O GOVERNO DO ESTADO DA PARA BA, a través da S e cre ta ria  da Saúde, por 
seu P regoeiro, designado pela F o rts ria  n: 147A)6 de 11/05/2006, pub licado 
13.f05/05, torna púb lico  para conhedm ento dos in teressados que, nos le rm os da 
Lei n® 10.520./02 e suas a lte rações, pe lo  decre to  n® 24.649/03 que regulam entou a 
sua ap licação no âm bito do Poder E stadua l, e subsid ia riam ente  pela Lei n® 
8 .666/93 e suas a lte rações, rea liza rá  lirstação na sede deste  órgão, s ituado a Av. 
O, Pedro II, n® 1826 Torre, te le fone  (063) 3218-7313 ou te le fa x  (083) 3218-7478. 
nod iâ  1 0 /10 /2006 às14 :30ho raspa ra ; A qu isição de m edicam ento. M aiores 
in form ações e cóp ia  com ple ta de EDITAL poderão se r adqu iridas na C om issão 
Perm anente de lic itação , no endereço acim a, a través de d isquete  3/5"ou no site  
w w w .para iba.pb.gov.br,

João Pessoa, 19 de setem bro de 2006.

Levi V ie ira  da N óbrega 
P regoeiro

2* BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO -  CNPJ/CPF N  07.549.168/0001- 
08 toma público que a SU D EM A- Superírsendència de Adrrinistração do M eio Amoiente. 
em itiu a Autorização Am bientai n° I30'̂ /2036 em João Pessoa, 14 de setem bro de 2006 -  
Prazo; 365dias, para a atividade de; Saviços de terraplenagem (corte e aterro) em áreas de 
em préstim os às m argens da Rodovia BR-IOI, para uso restrito  nas obras da duplicação, 
totalizando 154,100 m2 e volume de 153 786m3/arK), nas Margens da Rodovia BR K)l KM K)l 
-  Município: Alhandra -  UF:PB.

A  RODRIGUES DA S ILV A - CNPJ/CPF N  35.420.306/0001-81 tom a público que a SUDE- 
MA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Operação 
n°t334/2006em JoãoPessoa,20dese‘em tfode2006-P razo;730cias, para a atividade de: 
Fabricação de Produtos de Panificâção, ra  Rua M anoel de Souza Lima r f  55 M unicípio; 
Barra de Santa Rosa -  UF:PB.

EDITAL AVISO DE GREVE -  Pek) ptesente, o Sindicato dos Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários de ftabaiana PB. para cumprimente das exigêrKías da lei n® 7783/ 
89 avisa as empresas bancárias, aos usuários e a popiiação em geial, que a categoria 
bancária da base territoria l deste sindicato, decidirá em Assem bléia G eral Extraordi­
nária a ser realizada no dia 25/09/20C6, na sede social deste sindicato, Av: José Silveira. 
104 sala 103 centro teba iana-P B  às IThDOrnin em prirreira convocação e as IShOOrriin 
em segunda con\rocação, será obsevarto o quorum estabelecido no arbgo 612 da CLT. 
Ordem do dia; paralisação de suas ativícades bancárias a partir de OOhOOmin hora do 
cüa 26/09/2006 por tempo indeterminado, ftabaiana (PB), 22 de setembro de 2006. Glau­
co Fonseca de M orais-Presidente.

EDITAL AVISO DE GREVE -  Pelo presente, o Shdicato dos Empregados em Estabe­
lecim entos Bancários de Cajazeiras PB. para cum prim ento das exigências da le i n® 
7783/69 avisa as em presas bancá ia s , aos usuários e a população em geral, que a 
categoria bancária da base territo ria l deste sindicato, decidirá em Assem bléia Geral 
Extraordinária a ser realizada no cfia 25/09/2006, na sede social deste sindicato, Rua: 
João de Sousa M aciel, 186 bairro Esperança Cajazeiras PB às 1 ThOOmín em prim eira 
convocação e as 19h00min em seginda tenvocação. será observado 0 quorum estebe- 
lecido no artigo 612 da CLT. Ordem do óa: paralisação de suas atividades bancárias a 
partir de OOhOOmin hora do dia 26/09/2006 por tempo indeterm inado. Cajazeiras (PB), 
22 de setembro de 2006. Nelson Sc«ares da Silva-Presidente.

EDfTAL AVISO DE GREVE -  Pelo presente, o Sindicato dos Empregados em Estebe- 
lecimentos Bancários de Patos PB, oara cumprimento das exigências da le i n®7783/89 
avisa as em presas bancárias, aos usuários e a população em geral, que a categoria 
bancária da base territoria l deste sndicato, deddirá em Assem bléia Geral Extraordi­
nária a ser realizada no dia 25/09/2006, na sede social deste sindicato, Pça: Getúrio 
Vargas, 86 centro Patos PB às IThOOmti em prim eira corvocação e as 1 wkx)m ín em 
segunda convocação, será observadoo quorum  estabelecido no artigo 612 da CLT. 
Ordem do dia; paralisação de suas atividades bancárias a partir de OOhOOmin hora do 
dia 26/09/2006 por tempo indeterminado. Patos (PB), 22 de setembro de 2006. Dom iiv 
gos Fernandes Luggo Filho-Presideníe.

EDITAL AVISO DE GREVE -  Pelo Dressnte, o Sindicato oos Empregados em Estabe­
lecim entos Bancários de Sousa PB. para cum prim ento das exigências da le i n* 7783/ 
89 avisa as empresas bancárias, aos u s ^ rio s  e a população em gerai, que a categoria 
bancária da base te rrito ria l deste sindicato, decidirá em Assem bléia G eral Extraordi­
nária a ser realizada no dia 25/09/2006, na sede soca i deste sindicato. Rua Coronel 
José Vicente, n® 241 ® andar centro SoiBa-PB às 1 ThOOmin em prim eira convocação e 
as 19h00min em segunda convocacão. será observado o quorum estabelecido no artigo
612 da CLT. Ordem do cfe; parafeação cte suas atividades bancárias a partir de OOhOOmin
hora do dia 26/09/2006 por tempo indeterminado. Sousa (PB), 22 de setembro de 2006. 
Joséiio Ramos-Presidente.

EDITAL AVISO DE GREVE -  Pelo presente, o Sindicato dos Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários de Catolé dc Rocha PB, para cumprimento das exigências da lei 
n-' 7783/89 avisa as empresas barcáiias, aos usuários e a população em geral, que a 
categoria bancária da base te rritc fia l deste sindicato, decidirá em Assem bléia G eral 
Extraordinária a ser realizada no d a  25/09/2006, na sede social deste sindicato. Rua: 
Princesa Isabel. S/N bairroTabajara Catolé do Rocha - PB às IThOOmin em prm elra 
convocação e as 19h00min em segunda convocação, sera observado o quorum estabe­
lecido no artigo 612 da CLT Ordem do dia: paralisação de suas atividades bancárias a 
partir de OOhOOmin hora do dia 26/')9 /2)06 por tempo indeterm inado. Catolé do Rocha 
(PB). 22 de setembro de 2006. Sebastão Emanoel de Campos-Presidente.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMlfOSTRAÇÃO 

COMISSÃO DE UCTTAÇAo

C0NVCX;AÇÃ0 p a r a  p r e g ã o  p r e s e n c ia l  N 19.2006.9.0095 
0  GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro. designado pela Portaria n° 065/06, de 16.03.05, 
publicada no dia 17 de março de 2006, publica para conhecimento dos 
interessados que, nos termos da lei n” 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n“  
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n . bloco 3 . térreo, Jaguaribe, 
telefone (083)218:4558, no dia 05/10/2006 às09;30 horas para:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (CONJUNTO DE PROTEÇÃO 
OPERACIONAL ANTI-CHOQUE E ESCUDO DE PROTEÇÃO PARA 
OPERAÇÕES DE CDC), ATRAVÉS DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, 
DESTINADO A SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA E DA DEFESA 
SOCIAL- SEDS, CONFORMEANEXOI DO EDITAL.
Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CGE N“ - 
7244

João Pessoa, 22 de setembro de 2006

Glauciene Pinheiro Santos 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE UCnAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PFtESENCIAL N 19.2006.9.0081 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n“  174/06, de 19.07.06, 
publicada no dia 21 de julho de 2006, publica para conhecimento dos interessados 
que, nos termos da lei n” 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 24.649/03 que 
regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente 
pela Lei n“  8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, 
situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo, Jaguaribe, telefone (083)218- 
4558, no dia 05/10/2006 às 14:30 horas para:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE ( VEÍCULO), DESTINADO A 
SECRETARIA DE SAÚDE CEREST- PB, CONFORMEANEXO I DO EDITAL. 
Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 

• Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CGE N® - 
7065

João Pessoa, 22 de setembro de 2006

ANTONIO CARLOS ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

. 'à

GOVEItNO DO ESTADO DA P.ARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO.

A COMISSÃO DE UQTAÇÀO da Secretaria de Estado da Educação e (Àiltura, toma 
público aos interessados no Pregão Presencial n* 16/2006- Registro 7096-(a3£, que 
fica adiada sine-die, a realização da reunião para recebimento dos envelopes de 
propostas e habilitação. •

João Pessoa, 21 de setembro de 2006. 

PAULO S .L. G U IM A R Ã E S  | PREGOEIRO

GOVfRNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECI^ARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA 

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N°69/06 
Registro CGE N<7133

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por seu 
Pregoeiro. designado pela Portaria n°147/06. de 11/05/2006, publicado 13/05/06, 
loma público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei n“ 
10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou a sua 
aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e 
suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. D. Pedro II, 
n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, no dia 
10/10/2006 às 9:00 horas para: Aquisição de Equipamentos Hospitalar, 
Informática e Outros. Maiores in fo rm a ç ^  e cópia c o m e ta  de EDITAL poderão 
ser adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através 
de disquete 3/5'ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 22 de setembro de 2006.

Levi Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

SEROUlP TRATAMENTO DE RESÍDUOS PB LTDA -  CNPJ/CPF N° 05.403.418/0001- 
63, toma público que a SUDEMA -  SuperinterxiêrK ia de Adm iríistração do Meio Ambiente, 
em itiu a Licença de Operação n" 1301/2006em João Pessoa. II de setembro de 2006- Prazo: 
730 dias. para a atividade de:Transporte de resíduos dos serviços de saúde. Com ercial e/ 
ou Industrial, situado a Rua Projetada, quadra 491. s/n Lote 0 0 7 0 - D istrito Industrial -  João
P essoa-P B .--------
SAF NORDESTE ARTEFATOS PARA CALÇADOS LTDA. tom a público que requereu 
a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração do M eio Ambiente, a Licença Am biental 
de O peração, para fazer funcionar a atividade de Fabricação de A rtefatos de M aterial 
Plástico para usos Industnais. situado a rua Projetada. 1351, B-5, G alpão G  D istrito  IrKjus- 
tria l de João Pessoa -  PB.
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C .U U O K IO  A .NTOMO HO LAN DA 
Ro» Odttofi C ftvakantf, 9S-Centro 

Cajaxc*ra»-PB 
ro » t/¥ » x  -  (83 ) 5 3 1 -2ü 15

LU IT A I.
*RnpoasávH:Prísctia Pereira de Oliveira 
CfC ; 013.919 .274-35 
Ttlato/Vak>r..NP-RS 195.12 
Protesuate:C£AFE/PB 
Aprescfl uote : CEAPC/PB 
'Respotuávei: Aotazoolaa M aria  Cardoso 
CPF: 570 .135.004-53 
Titttle/Vah>nNP*RS 268313 
Protename: Baace \'oikswagem 5/A  
A|treaeDtaate:Tolcdo Piza Advpj^adas 
*Respoastt\d:Fraacúco Pedrosa de Laeerda 
C IC ; 640.074.488-68 
Tita lo/Valor: D«pbcata-RS 140,00 
Protestaote: M a r tu  Gomes Bezerra 
Aprescataace: Baaco do Brasil S/A 
*Respoosávet: Sandra Maíjane S.Belcbior 
C fC : 008.049344-25 
T h aW V a lo r Daplkata-HS 470,00 
Pratestaote: FáMo de O livd ra  Dantas 
.Aprescniante; Fábio de OHveira Daatas 
•Re$pon$ável;Erisear Moreira da Costa 
CGC:03.0O7.4S3J00O l-38 
TtodoAralor D«plicaU-RS 4 .400.00 
ProtestanterCerealista Beija R o r Ltda 
Aprcacntante: Banca do Brasil S/A 
MAGL

; *Kespoasávei:£nsMar Moreira da Costa 
! c«::(».007. JSMKHH -JS 
I T iiulo.^a>or: DBpikaia-RS4 .200.00 
•Procesuote:Cerealista Beija Flor L ida 
Aprescfitanre:Ba«o do Brasil S/A 

' 'Responsável:Erisisar Moreira da Costa 
i CGC: 03.007.4S3/Oi0l-38 
i T íu lo /V a io r: Dapb.:ata-RS 4.200,00 
 ̂Proie$tame:Cerealista Beija Flor Lsda 
' AprcseatanterBaBca do Brasd S/A

Em obediência ao .Art. 15 da Lei 
‘ 9 .492 . de IU.09 .1997. in tim o as pessoas 
fbicas e/ou ju ríd ic  ts citadas a virem pagar 

i ou darem razões q<je tem. oeste C anário  de 
; Protesto, á Rua sdm a cilada.no prazo de 
; 03  (très) dias. sob pena de serem os 
' referidos títulos protestados, aa forma da 
! LeL
i CaJazdras-PB, 21 dc setembro de 2006

.Maria Dolores U ra  de Sonza 
O fk ia la  dos Pralcstos

p o o b ij u o ic iAr io
JU S n Ç A  FEDERAL DE P R M B R A  IN STA N O A  

SEÇAO J U n C lU B A  d a p a r a r m  
2 * VA R A

EOiTAl. OE CITAÇAO N*. EOT.0002.000055-8/2006/2/SC 
Pfrzd: 30 dias

A ;te ,D henn(M onitã ria )n* 200SLl2.Sl.ai051»3 C lnse 28

AUTORA: CAIXA ECOM OW CA FE D E R A L -C E F

RÉIXAXS): JO A O IXH  DE CASTRO  LUCEN A, M A R IA  ZÉ U A  OE
CASTRO LUCEM A

aTAÇAODE(A.O,S): JO A O U at OE CASTRO LUCENA. M ARIA ZÉ LIA  DE
CASTRO LUCEN A, ara «■  kisar Incw lo •  nSa n b M a

FINALtOAOE: r iMuar o pagamento da dfvida no monlanto de R$
2 .658,40 (doia m l, aniacenioa •  cioqQenta e oito mai« a 
qunranin a nnwa cantauoa), no prazo de 15 (quinze) tia s  
(art. 1.102b do C^C) ou ofartar, quarando. enftargoe. em 
ibênlDO pnao (art. 1.102c do CPC). Cumprindo o 
mandado, 4ca ri(io ) l iento(») da cuata* a honoririoa 
adsocadoioa {art. 1.102c, | 1*. do CPC). Náo sondo 
oferacidoa embargoe no pm o de 1S(quinza) diae. 
commrtor-eadi o mandado inicial em mandado execufivo, 
ronalBuIndo aa o tfhjlo «ceoudvD judidal (art. 1.102c, do 
CPC).

O praeanie EdHal «ará pubicado no prazo tnádmo de 15 
(quinoa) dtea. 01 (ume) voz no órgão oBciai a 02 (duas) 
vasae am |omal local, bam como aixado no átrio do Foro 
daala Sagík> Judeiária. denMIcadoa oa interessados de 

I Jüizo fica situada no Fórum Juiz 
z^Coita, Rua Jofto Teixeira de Carvalho, 

4 ^ Gontfim. r̂ eata Captai.

Wantberto Rodrigues da Slva. 
d^pW e o imprimí. Eu.

___  Ricardo Correia de Miranda
HenriquÃ. Olralor da Secretaria da 2* Vara. 0 conferi

Joáo Pgaaoa, Oe

PUBUCAÇAO;

BENTONISA BENTONITA DO NORDESTE S.A 
REG/JUCEP/ NIRE 25 3 0000022 8 

MF/CNPJ 09185 877/0001-79 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma do disposto no art. 124. em cumprimento ao art132, Lei 6.404/76, ficani 
os Srs. Acionistas convidados a se reunirem  em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a 
realizar-se às 9:00 (nove) horas, do dia 09/1Q/2006, na sede da empresa, situada na rua 
Prof*. AÜce Azevedo, 76. C^entro, João Pessoa (PB), para deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia; a) tom ar as contas dos adm inistradores, exam inar, discutir e votar as dem onstra­
ções financeiras referentes ao exercício de 2005; b) deliberar sobre os resultados do 
exercício.

João Pessoa. 22 de setembro de 2006. 
LUIZ SALVK) GALVÃO DANTAS

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PREEFITURA MUNICIPAL DE CONDADO 
AVISO OE EDfTAL 

TOMADA DE PREÇO N «. 003/2006.
ACOMISSÃO PERMANENTE DE UCfTAÇÃO da Prefeitura M unicipal de Conda­

do, Estado da Paraíba, toma público para cortoecim ento dos interessados que fará realizar 
no dia 20 de outubro de 2006 às 09h00min (nove) horas, na sala de reunião da Comissão 
de Lidtaçâo, sedada na Rua Padre Am âncio Leite, 395, centro, Condado -  PB, no prédio 
da Prefeitura Municipal, a Kettação na m odalidade Tomada de Preço que tem  por objetivo 
a contratação de empresa especializada na constnição de Implantação de melhorias sani- 
tárías dornidiiares para o coritrole de agravos ria  zoria rural do município de Condado -  P6, 
tendo como p ra ^  de condusão: 60 das. e form a de pagamento; conforme medição, e será 
tipo M enor Preço Global, e será regida pela Lei n^. 8.666/93 e alterações posteriores, Os 
interessados poderão adquirir cópias do E d ta l no valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) no 
endereço supracitado, nos horários de eiqiedientes das 7:30 ás 12;30 hs.

Prefeitura M unicipal de Condarfo - re , 21 de setem bro de 2006. 
Raimundo Alves Gomes 
PRESIDENTE DAC.P.L

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 
AVISO OE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 19/2006
Objeto; O xitratação de empresa para serviços de telefonia móvel destinado a admi­

nistração do município de São Domingos, conform e especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 09 de outubro de 2006,09:(X) horas
Edital e inform ação: Sala de reunião da CPL, na Rua Projetada, S/N, C e n tro - São 

Domingos -  PB.
São Domingos. 20 de setembro de 2006 

Antonio Nóbrega Almeida
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

Prefeitura M unicipal de Cabedelo 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃOPRESENOAL17/06
A Prefeitura M unicipal de Cabedek>-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

designados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 1004/2006, tom a público para conhe­
cimento dos interessados que. nos term os da Lei 10.52002 e suas afterações e subsídia- 
riam ente pela Lel6.666/93 e suas £üterações, realizará lid taçâo na rrtodaiidade Pregão 
Presenciai n^ 17/06 objeto é a aquisição dè équ ip^rtento HOSPITALAR destinado a
SECRETARIA DA SAUDE DO MUNICÍPIO. A  reunião acontecerá no dia 10 de outiforo de 
2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João P ^  de Figuei­
redo -  Centro, Cabedek>-P6.0 Editaü e m aiores toform ações poderão ser adquiridos no 
endereço adm a no horário das 14:00 as 17:30 horas.

Jurinez Albuquerque Pràxedes 
Pregoeíra

IÇOES
COISTTRA DISCRIMINAÇÃO SEXUAL

GOVERNO D O  ESTADO REGULAMENTA A LEI QUE CONDENA QUEM  DISCRIMINAR O U  CONSTRANGER 
ALGUÉM EM VIRTUDE DE PREFERÊNQA SEXU A L. PENAS VÃO DE MULTA AO FECHAMENTO D E EMPRESA

As normas sobre a 
proibição de discri­
minação em virtu­

de de orientação sexual no 
Estado da Paraíba foram 
apresentadas pelo Governo 
do Estado, através da Se­
cretaria de Estado da Segu­
rança e da Defesa Social 
(SEDS), na sexta-feira,(22) 
às 15h, no Salão Nobre do 
Palácio da Redenção. As 
normas estão no decreto n° 
27 .604  de 19 de setembro 
de 2006 , que regulamenta 
a Lei Estadual n° 7 .3 0 9 , de 
10 de janeiro de 2003- A 
referida Lei proíbe a discri­
minação representada por 
qualquer ato que caracteri­
ze constrangimento, proi­
bição de ingresso ou perma­
nência, exposição à situa­
ção vexatória, tratamento 
diferenciado, cobrança de 
valores adicionais ou prete- 
rim ento no atendim ento 
em virtude da orientação 
sexual, entre outras.

O  infrator está sujeito 
às seguintes punições: ad­
vertência; multa; suspensão 
tem porária do alvará ou 
autorização para funciona­

mento; cassação do alvará 
para fu n cion am en to . A 
multa a ser aplicada varia 
de R$ 1 mil a R$ 50 mil. A 
consultoria técnica para a 
regulamentação dos termos 
do Decreto n° 27.604/06 foi 
feita pela Subsecretária de 
Cultura do Estado, que pro­
moveu reunião com repre­
sen tan tes dos grupos 
G LBTS para discutir a ela­
boração do referido decre­
to, de forma participativa 
e democrática. Para o se­
cretário de Estado da Segu­
rança e da Defesa Social, 
Harrison Targino, “a regu­
lamentação da Lei 7 .309  é 
base para ampliação e for­
talecimento do exercício da 
cidadania, um marco na 
luta de gmpos pelo direito 
a dignidade e pelo respeito 
à diferença”.

Em  seu discurso, ele 
destacou a disposição do 
Governo do Estado pela 
sensibilidade em atender 
essa que era uma reivindi­
cação antiga. Mas que, a 
partir de agora, segundo a 
lei, todo paraibano tem o 
dever de respeitar a esco-

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS CO PLANO DE OESENV. OO ESTADO

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O
E D IT A L  D E  T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N." 3 9 /2 0 0 6  

R E G IS T R O  N “ 7279

Objeto: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DO CEREST CENTRO 
DE REFERENCIA ESTADUAL DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR. NO PAM, EM JOÃO PESSOA/PB. 
Regime de Execução: Empreitada por Preço 
Unitário. Tipo Menor Preço. Valor do Edital R$ 50,00. 
Local: Rua Feliciano Cime, 326, no bairro de 
Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, fone; (83) 3218- 
5275.E-mail: cpl.suplan@suplan.pb.gov.br.- entrega 
das propostas: 09 de outubro de 2006, às 09:30 
horas.

Joáo Pessoa, 22 de setembro de 2006. 
Adv* Güka Spèrelly Fernandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

lha sexual de cada um. Isso 
também foi reforçado pelo 
secretário João Fernandes, 
que representou o governa­
dor Cássio Cunha Lima na 
solenidade, acrescentando 
que o Estado está cumprin­
do com seu dever de res­
peitar o direito de cada um. 
De acordo com Fernanda 
Benvenutti, presidente da 
Associação das Travestis da 
Paraíba — Astrapa, há dé­
cadas as entidades G L B T  
vêm lutando pela alteração 
da Medida Provisória n° 41, 
de 19 de setembro de 2006, 
que proíbe a discriminação 
em virtude de orientação 
sexual. “Só agora, por von­
tade política do Governo do 
Estado conseguimos a re­
gulamentação dessa lei em 
nosso beneficio”. Ela ressal­
tou a sensibilidade da sub­
secretária de Cultura, Cida 
Lobo, a quem agradeceu 
pelo interesse pela causa, 
assim com o ao secretário 
Harrison Targino, “que fez 
tudo qué estava ao alcance 
do Governo do Estado para 
que esse momento tornas­
se realidade”.

0 DECRETO
N o Decreto fica insti­

tuída, na estrutura da Se­
cretaria de Estado da Segu­
rança e da Defesa Social, 
uma Comissão Especial que 
estará incumbida de rece­
ber denúncia, instaurar e 
conduzir o procedim ento 
administrativo para a apu­
ração das denúncias; aplicar 
as penalidades previstas e 
realizar edital entre as O r­
ganizações Não-Governa- 
mentais para utilização dos 
recursos recolhidos.

E sta  com issão será 
acompanhada por um con­
selho consultivo composto 
por cinco membros, sendo: 
escolhidos entre os m em ­
bros do Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos do 
Homem e do Cidadão; es­
colhidos em eleição direta 
por entidades representati­
vas do movimento homos­
sexual, sendo 1 represen­
tante de João Pessoa e re­
gião metropolitana e 1 re­
presentante do interior do 
Estado da Paraíba; 1, com 
a função de coordenador, in­
dicado pela SEDS.

Agora o Diário Oficiol e o  Diário da Justiça em ve''são eletrônica.

Agilidade, 
praticidade 

e economia.

Fagí Q suQ ossinotura elelrônkQ!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia.

( 32‘i8.6518 @ d ia h o o f ic ia l& a u n ia o .p b .g o v .b r
%
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MARIA DO CARMO FIGUEIREDO SENDO HOMENAGEADA PELAS 
AMIGAS ADNALVA VIANA E LAUDICÉA AGUIAR

Highiander

Quem curtiu final de S E m a ra  hóspede do Hotel “Hi- 
ghlandeQ que fica nas cer;anias da cidade pernambu­
cana de Gravata -  no pcnto mais alto da Serra das 
Russas -  foi 0 casal maesjo Xavier e Rizelb.3. Os ami­
gos foram ciceroneados pela charmosa Sônia Teles, que 
atua no grupo João Santos (Cimento Nassau), com sede 
em recife.

Crisóstomo

A clínica de olhos do Dr. Crisóstomo Lucena vem 
passando por total reforma! -  Aliás, Dr. Crisóstomo é um 
profissional do maior conceito na sua especialidade, um 
verdadeiro gentleman. Divide suas ativicades profissio­
nais com a administraçãc do Hotel Fazenda "Pai Ma- 
theus", no município de Cabaceiras e que é reduto de 
muitos turistas estrangeires. Brevemente estaremos por 
lá, para sessão de fotogra ias.

Feijoada
0  grande acontecimento deste domingo (24), a fei­

joada que 0 Lions" Clube Centro promove, a partir do 
meio-dia, na sede social do BNB Clube. IV.uita gente _ 
amiga marcando encontro por lá. Além de movimenta­
do bingo, música ao vivo da melhor qualidade. Toda a 
renda será destinada pare as obras da Escola “Lúcia de 
Fátima Gayoso Meira”, mantida pelo clube.

Maria do Carmo

■  A diretoria da Associação Cristã Feminina e integran­
tes do coral "Isis Cruz Baroosa” surpreenderam a presi­
dente da instituição, a sempre muito estimada Maria do 
Carmo Figueiredo, comí um happy hour super agradá­
vel, última quarta-feira em comemoração ao seu ani­
versário natalício. Todas estiveram reunidas na ChezVous 
para cantar o “Parabéns pra você”, aliás, o “Parabéns 
pra Maria do Carmo", esta figura sempre maravilhosa, 
encantadora em suas atitudes, humana e portadora de 
um imenso coração! -  Aliás, Maria do Carmo foi toda 
emoção em suas palavras de agradecimento. Albanisa 
Freire pessoalmente comandou o delicioso “buffef servi­
do. Uma tarde inesquecvel, enfim, bem ao estilo da 
querida aniversariante!
■  Na agenda do colunista, Leda Rgueiredo (mãe da 
homenageada), Adnalva Viana, Laudicéa Aguiar, Euda 
Braga, Sevy Silveira, Maria Helena Araújo, Darci Valença, 
Verônica Duarte, Socorro Urtiga, Maria Figueiredo, Socor­
ro David, Dorotéa Almeida, Yette Cruz, Ana Lígia Araújo, 
Socorro Silveira, Luizete Pinheiro, Noêmia Gonçalves, Ze- 
finha Gomes, Geneide Donato, Eunice Ferreira, Genura 
Santiago, Conceição Araújo, Aparedda Pinto, Berenice 
Marcelino, Leide Andrade. Ineizita Almeida, Lourdes Lu­
cas, Ida Ximenes e Aidil Ciraulo, entre outras mais.

■ n

Fenóptica

VERÔNICA DUARTE E DARCI VALENÇA FORAM PARABENIZAR A 
ANIVERSARIANTE

•  Uma grande comitva de empresários campi- 
nenses -  ligada ao ramo de óticas -  estará em 
Fortaleza (CE), no período de 27 a 30 deste més, 
participando da Fenóptica 20C6, a maior e mais 
importante feira ótica da região. 0  grupo vem sen­
do coordenado pela Associação Comercial e 
Empresarial de Campina Gfande Sebrae, Empre­
ender e CACB-Confederação das Associações 
Comerciais do Brasil. Na capital alencarina a 
comitiva fica hospedada no V illa  Maris”.
•  Da programação consta visita ao Laboratório 
Essilor (Núcleo de Ó:ica), importantes palestras 
sobre diversos temas, city tour e grande confrater­
nização de encerrramento do evento. Entre os que 
estão com participação assegurada, o casal ami­
go Pedro Jorge (JaeJeeline) Aguiar Figueiredo, pro­
prietário da Óptica Versailles.

I___________________________________________________________________________ I

Vips & Tops

•  Encontro com o advogado Manoelito Eigueiredò e 
ele me conta da beleza de passeio que empreendeu, 
com Risoleta, por Salvador e Porto Seguro, desfrutando 
as inúmeras belezas do rincão baiano!
•  Sempre, sempre entre Campina Grande e Natal está o 
casal amigo Ari (Adnalva) Viana. Lá eles aproveitam os 
finais de semana em ritmo de muito lazer!
•  Cida Figueiredo, espesa do médico Newton Figueire­
do -  e que é uma mulher elegantérrima! -  temporaria­
mente afastada dos movimentos sociais, recuperando- 
se da cirurgia de cataratas que se submeteu.
•  Um grande grupo de nossa cidade esteve por São 
Paulo, Aparecida do Norte e Águas de Lindóia num 
magnífico e recreativo passeio. Inclusive, as queridas 
amigas Socorro Urtiga e Socorro David, que estão con­
tando maravilhas da viagem.
•  Dona Maria Nóbrega e suas filhas, Auzeni e Ângela 
Maria Nóbrega Lucena, passaram final de semana pela 
cidade, hóspedes dos amigos Ataimar e Dulcinete Luce­
na. Elas residem em João Pessoa e vieram especialmen­
te visitar a neném de Ataimara!

DUA-S QUERIDAS AMIGAS NA FESTA DE MARIA DO CARMO: SEVY 
SILVEIRA E EUDA BRAGA

Parabéns

Uma grande dama, uma mulher sempre muito chic 
nos acontecimentos sociais da cidade: Lucie Mayer Motta 
ganha cumprimentos de parabéns neste sábado, em 
virtude do seu niver! -  Amanhã é a vez de parabenizar 
0 ortodontista Ajalmar Maia -  pela idade nova que 
festejará. O nosso abraço de parabéns!

A advogada Rejane Vasconcelos retornando de 
rápida temporada por Porto Alegre!

Aliás, quem esteve por Brasília foi sua mãe, a 
sempre amada Beth Vasconcelos!

A noite Status VIP 2006 será o grande aconteci­
mento social de final de ano da sociedade serra­
na: dia 25 de novembro! Aubanisa Freire retornou 
de São Paulo, onde esteve participando de evento 
importante ligado à área de arteculinária. As 
grandes novidades, ela confessou, são as mini- 
tortas!

I O casal Walter (Jussara) Santos passou final de M 
semana pela cidade, revendo amigos e fam iliares.^

I Anchieta e Graça Rocha retornaram de circulada 
por São Paulo! -  Amanhã, no Campina GrilI, 
recebem para do tradicional almoço dominical!

I 0  presidente Nelson Gomes Filho comanda manhã 
de sol na pérgula do Clube Campestre, nestes 
sábado e domingo!

I Tendo atuação do m aior destaque na coordena- 
ção-adjunta do curso de Administração da UEPB, 
a bacharela Yedinha Silveira!

I Em nossa mesa de trabalho a última edição da 
revista Flash, editada no eixo Rio-São Paulo pelo 
Amauty Júnior.

I Também, a mais nova edição da revista Brasil 
Rotário -  uma gentileza do RC Campina Grande!

I Com a chegada de fina l de ano, a Fresh CaKe 
começa a se organizar no sentido de oferecer o 
melhor a sua clientela. São tortas doces, os mais 
variados sabores!

I Bye!
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FUNESC DIVULGA PEÇAS 
SELECIONADAS PARA 
EVENTO QUE PRIORIZA 
PRODUÇÕES 
DESTINADAS AO  
PÚBLICO IN FA m iL M05IRA
Calina Bispo
R E P Ó R T E R

Após três anos sem ser realiza­
da, a M ostra Estadual de Tea- 
.tro  para Criança retoma em 

sua sétim a edição entre 9  e 15 de 
outubro no Teatro Paulo Pontes, no 
Espaço Cultural Jo sé  Lins do Rêgo. 
A Funesc, realizadora do evento, co­
municou aos inscritos, os 14 espetá­
culos selecionados a  competitiva. O  
evento tem  com o principal objetivo 
debater a fbrma^k) e  p ro d u to  teatral 
na Paraíba, além de desenvtdver ativi­
dades de form ado de novas platéias 
que vêm acontecendo nas escolas da 
rede ensino desde o  mês de agosto.

Segundo o  edital, seriam selecio­
nados apenas 12 espetáculos, mas

devido à ausência de espaço/vitrine 
para a promoção do teatro infantil 
nestes últimos três anos, a Comissão 
de Seleção decidiu assim selecionar 
outras duas peças para participarem 
da Mostra, levando em consideração 
que este é, se não o único, mas um 
dos momentos mais relevantes na for­
mação dos atores e diretores, que pas­
sam jx)r uma avaliação e troca de 
experiências com outros gmpos du­
rante os 7 dias da Mostra; como ob­
serva Fabíola Morais, coordenadora 
de Artes Cênicas da Funesc.

“Além do trabalho importantís­
simo que já estamos desenvolvendo 
junto ao-público espectador, neste 
caso, os alunos da rede pública e pri­
vada de ensino de João Pessoa, e da- 
ro que está aberto ao público em ge­

ral, mas é durante mostras e festivais 
como essa que tanto os atores quan­
do os diretores podem avaliar, junto 
com os jurados e debatedores, o pro­
cesso criativo específico a cada um, 
além de trocar experiências e conhe­
cer novas técnicas e conceitos do tea­
tro para criança e do teatro na esco­
la. Por isso resolvemos selecionar os 
14 espetáculos inscritos”, observa 

Os esf)etáculos selecionados fo­
ram: A Lenda do Boi Estrela, de 
Duílio Cunha; Chapeuzinho Verme­
lho, de Flávio Lira; A Bela e a Fera, 
de N elson A lexandre; A Floresta 
Encantada, de Geraldo Jorge; A  Q - 
garra e a Formiga, Sim Senhor, de 
Joseanne Magda e Cely Farias; Os 
Três Mosqueteiros, de Tony Silva; O  
Mágico de Oz, de Ivonaldo Rodri-

guez; Os Três Porquinhos, de Tony 
Silva; A Batalha da Vírgula Contra o 
Ponto Final, de Gláucio Figueiredo; 
Magia, de Diocélio Barbosa; O  Rei­
no do Chocolate, de Celly de Feitas; 
Estou nas Nuvens, de Roberto Car­
taxo; Arco-Íris — Cidade dos Sonhos; 
de Ismar Pompeu; e A Ver Estrelas, 
de Ângelo Guimarães.

Enquanto a comissão julgadora 
observa os espetáculos a partir de um 
ponto de vista avaliativo sem esta­
belecer um diálogo com os atores e 
diretores fora de cena, a comissão 
debatedora, por sua vez, em conver­
sas muitas vezes polêmicas, incenti­
va uma auto-avaliação pessoal e do 
grupo durante o processo criativo sem 
estabelecer notas e padrões do que é 
ruim ou é bom. H
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 ̂ Comissão julgadora já está definida pela organização

Um poeta e seus 
arredores

"A CASA E SEUS 
ARREDORES", 
NOVOUVRODE 
SÉRGIO DE 
CASTRO PINTO, 
REÚNE SUA 
PRODUÇÃO E 
R EVEUAO UTR A 
FACE DO POETA

Os arredores do poeta Sérgio de Castro Pinto 
contêm um crorista de mão-cheia. Um cronista 
capaz de emocionar alunos e leitores com o 
tocante texto sobre a aula da saudade. Texto em 
que o poeta revela sua ausência de cabonitismo ao 
"cismar" com a íugestão da professora Eliane 
Ferraz de ler alguns poemas seu em sala de aula.
E revela, depois de alguns devaneios: "Estou 
decidido: esquivar-me-ei de qualquer tom 
professoral. Dire aos formandos que nada sei da 
vida. Que a experiência é um "carro velho com 
faróis voltados para trás". E que à frente desse 
carro velho reine a mais absoluta e enigmática 
escuridão. Direi mais. Direi que, apesar dos 
pesares, creio ainda ser possível abrir pelo menos 
uma réstia de luz nessa noite que se abate sobre 
todos nós".

Os arrredores do poeta Sérgio de Castro Pinto 
contêm um restnhista. E com um senso crítico 
muito forte. A jxanto de dar conselhos ao jovem 

poeta Astier Basílio para incursionar 
também pelo verso livre. Ou de 
falí.r com maestria de todas as águas 
cotitidas na poesia do saudoso Lúcio 
Lir s. De falar dos alienados e 
subversivos em Cláudio José Lopes 
Rodrigues. De hão esquecer de 
comentar a estréia poética de W J. 
Soiha ou de reconhecer a literatura 
de Ascendino Leite. Ou de resenhar 
o l omance de Nêumanne Pinto.

Os arredores do poeta Sérgio de 
Castro Pinto contêm um grande 
ensaísta. Capaz de reconhecer como 

poucos a impoitância da poesia de Mário 
Quintana para a literatura brasileira. E um ensaio 
com grandes doses de verdades, como neste 
trecho: "Curiós imente, a maioria da crítica 
parece ter corroborado o estigma da solidão que 
medeia a vida e a obra de Mário Quintana: 
isolou-o quase compulsoriamente no contexto da 
lírica nacional a partir mesmo de a Rua dos 
Cataventos, seu livro de estréia. Mas não como 
um caso à pan e, como um poeta atípico, como o 
fenômeno Qui itana, porém lançando sobre ele 
ora a pecha de simples retardatário do simbolis­
mo, ora a de rtiero epígono de Antônio Nobre".

Os arredores do poeta Sérgio de Castro Pinto 
contêm, ainda um polemista de primeira. Um 
polemista que não teme cutucar os pós- 
concretistas: "Já o concretista retardatário, não: é 
apenas um sobrevivente da escola criada pelos 
irmãos Campe s e Décio Pignatari. E isso porque 
não soube assimilar mais uma lição de Mário de 
Andrade: em irte: escola =  imbecilidade de 
muitos p>ara viidade de um só".

"A casa e seus arredores", novo livro de Sérgio 
de Castro Pin :o, reúne sua produção intelectual e 
revela a outra face do poeta paraibano. Não 
deixem de ler.

Lina do Guedes É j o r n  a l is  t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e

QUINZENAL MENTE AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

A comissão julgadora já está 
definida e será formada por pro­
fissionais que atuam desde o pal­
co à sala de aula, como a atriz, 
diretora e arte-educadora Valeska 
Picado, a diretora teatral Elisa 
Toledo e a professora convidada 
da Universidade Federal da Pa­
ralisa, Keila Fonseca. J á  os deba- 
tedores, têm a difícil tarefa de 
apHsntar diretamente aos atores e 
diretores, elementos que se des­
tacaram pesitivamente ou nega- 
tivamente em cena. Nesta séti­
ma edição da Mostra Estadual de 
Teatro para Crianças, quem as­
sume essa tarefa é Gabriel Gui- 
mard, ator e diretor da Cia. Me- 
gamini, de São Paulo acompa­
nhado de Márcio Marciano, que 
além de ator e diretor da Cia La­

tão, de São Paulo, também é dra­
maturgo.

A sétima edição da Mostra tam­
bém tem como destaque o traba­
lho que será realizado junto aos pro­
fessores que estão em sala de aula. 
Para tanto, a atriz, diretora e arte- 
educadora Lúcia Serpa, que atual­
mente trabalha com docentes e 
estudantes do curso de Pedagogia 
da UFPB, além de ministrar aulas 
no curso de Comunicação Social 
da Faculdade Asper, foi convidada 
para ministrar a oficina “Teatro na 
Escola” durante o evento.

“Minha oficina é sobre como 
utilizar as ferramentas do teatro 
dentro da Escola, dentro do coti­
diano de sala de aula. E para que 
professores e futuros professores 
entendairi que o teatro pode de­

volver algo que está faltando para 
a educação, que é a vontade de 
aprender, tanto dos alunos como 
dos professores”, destaca Serpa.

Segundo a oficineira, o objeti­
vo da oficina é proporcionar uma 
vivência do teatro e como conse- 
qüência, a passagem dessa expe­
riência para os alunos, desenvol­
vendo ainda novas formas de en­
sinar que se adaptem à realidade 
que estão inseridos. “E possível 
reinventar a educação com instm- 
mentos simples e eficazes e este 
País precisa urgentemente disto”, 
conclui. Do ponto de vista da cri­
ançada, a arte-educadora destaca 
que além de formar o hábito de ir 
ao teatro, também são desperta­
das e valorizadas a capacidade cri­
ativa dos pequenos.

Estím ulo para aprendizado artístico das crianças
“É im prescindível que as 

crianças tenham  este espaço e 
aqueles que trabalham com eles 
tam bém . E aí que tudo come­
ça. Se mudarmos a forma me­
to d o ló g ica  que trabalh am os 
com  crianças, estim ulando o 
aprendizado, u tilizando suas 
cap acid ad es, desenvolvend o 
seus sentidos, trabalhando com 
suas experiências e realidades, 
vamos construir outra socieda­
de, outro país, outro mundo, 
muito melhor do que este em 
que vivemos agora. Q ue bom 
que a Mostra Infantil está vol­
tando, é assim tam bém  que a 
arte que realizam na cidade e 
no Estado voltado para o pú­
blico infantil, vai crescer, vai se 
desenvolver”, encerra Serpa.

Para que a criançada sinta-se

à vontade sem perder a magia de 
está dentro de uma sala de tea­
tro, e que este momento seja o 
mais proveitoso possível, tanto 
enquanto diversão quanto apren­
dizagem, algumas atividades já 
estão sendo desenvolvidas junto 
a esse público. O  arte-educador 
Vladimir Santiago vêm visitan­
do as escolas do ensino fundamen­
tal e médio de João Pessoa desde 
o mês de agosto.

“A proposta é que desde a en­
trada do público no Espaço Cul­
tural até sua entrada no teatro, 
tenha todo um percurso de ati­
vidades, que é uma continuidade 
do trabalho que está sendo reali­
zado por mim agora. Pois estou 
indo às escolas antes, preparando 
alunos e professores. Alguns que 
ainda não têm o costume de ir

ao teatro , então eu ressalto a 
questão do silêncio, de escutar, 
de ver, dos coloridos dos espetá­
culos, da magia do teatro, por­
que eles estão indo ver espetácu­
los, ter o que observar, enfim, um 
trabalho de educação”, lança San­
tiago.

A Mostra tem início às 8h e 
segue durante todo o dia. O  pro­
grama completo com horários e 
locais serão divulgados pela As- 
sessoria de Imprensa da Funda­
ção Espaço Cultural da Paraíba 
na próxima semana. Até lá, as 
escolas públicas que tenham in­
teresse em assistir aos espetácu­
los e participar da oficina de tea­
tro na escola devem procurar a 
Coordenação de Artes Cênicas da 
Funesc, ou pelos telefones 3211 
6280/6224.
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DIVULGAÇÃO

COM APENAS 12 ANOS,GABRIELA ZIEGLER ESTRÉIA COMO POETA 
E LANÇA LIVRO NA GALERIA GAMELA, NESTE SÁBADO

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

Ela ainda é bem pequena, 
mas os sonhos parecem ser 
os de um adulto. Aos 12 

anos Gabriela Ziegler se prepara 
para lançar, em João Pessoa, seu 
primeiro livro (a obra já foi lan­
çada em julho deste ano, em Bra­
sília). Trata-se da obra “Por en­
quanto, Por um canto. Por en­
canto”, que traz poemas escritos 
ainda na infância e outros de tem­
pos mais atuais. O  livro sai pela 
Editora Brasiliense Casa das Mu­
sas e tem projeto gráfico e ilus­
trações do artista gráfico Zeluca. 
O  lançamento na Capital parai­
bana será neste sábado, 2 3 , às 
17h, na Galeria Gamela, 36, no 
Centro Histórico, Varadouro. Na 
ocasião haverá audições musicais 
com o instrumentista Stanley (in­
tegrante do gmpo Mamma Jazz) 
e Michael Costa e Maria Juliana 
e um recital poético com Ciabrie- 
la e os poetas Paula Zigler e Fran­
cisco Kaq, pais da poetisa que ora 
se lança no mundo da literatura.

Gabriela, brasiliense, sempre 
conviveu com a poesia e outras

0  livro "Por 
enquanto, Por um 
conto, Por encanto", 

traz uma seleção de 

poemas e haikais de 
várias fases

, ..iiini

formas de literatura e demais 
expressões artísticas. “O  meio 
em que ela vive, conta a mãe, 
sempre foi cercado de artistas e 
isso sem dúvida influenciou e a 
influencia até hoje. Mas o que 
verdadeiramente destaco nessa 
trajetória literária de Gabriela é 
o gosto pela leitura. Ela sempre 
esteve cercada de livros. De bons 
livros. E isso é, sem dúvida, um 
diferencial”.

O  livro “Por enquanto. Por 
um canto, Por encanto”, traz uma 
seleção de poemas e haikais de 
várias fases da infância e pré-ado- 
lescência e uma característica em 
seu conteúdo, segundo Paula Zi­

egler, diferentemente do que ou­
tros que igualm ente tam bém  
possam interessar ao segmento 
infantil. “Os poemas de Gabrie­
la falam sobre o universo dela, 
da idade em que ela está, de uma 
forma muito inteira, inocente. 
H á uma leveza “encantatória”, 
pelo senso de humor e um certo 
domínio técnico da linguagem 
poética”, avaliou Paula.

Entre os poetas preferidos da 
garota estão Manuel Bandeira, 
Mário Quintana e Cecília Meire­
les. Gabriela conta que não cos­
tuma se preocupar sobre o que vai 
escrever. As idéias vão surgindo 
em minha cabeça; às vezes vou 
combinando. Diz tam bém  que 
gosta de escrever sobre a natureza 
e fazer jogos de palavras.

Sobre esta primeira experiên­
cia Gabriela revela ter contado 
muito com a ajuda dos pais no 
que tange a seleção dos poemas. 
E revela não conseguir eleger um, 
entre os que ela optou em publi­
car. Mas, para a mãe de Gabriela, 
há um poema muito especial nes­
te livro. Trata-se do primeiro com­
posto por Gabriela, ainda numa 
época que nem sabia escrever.

OARLINDO 
ALMEIDA QUE SE 
FOI ME DEIXA 
REFLEXIVO. FAZIA 
TEMPO QUE EU 
NÃO 0 VIA. 
IGNORAVASEU 
GRAVÍSSIMO 
ESTADO

a r l o s  R o m e r o
caromero0 globo.com

De lápis na mão...
No consultório do médico e artista plástico 

Rodolfo Ataíde não faltam livros para os seus 
clientes lerem, enquanto esperam a vez de entrada. 
Está aí um exemplo a ser seguido. Horrível é ficar 
vendo televisão com seus detestáveis programas da 
tarde, como ocorre em muitos consultórios.

*  *  *

Vou caminhando pela Avenida Cabo Branco, 
fazendo o meu Cooper matinal, <quando vejo uma 
jovem trazendo na blusa a seguinte inscrição: 
“Abrace-me!” ( ^ e  perigo!...

Urp amigo me disse, certa vez, que quando ia 
aos casamentos, na igreja, vestia a melhor roupa, 
pois, caso o noivo desistisse do enlace matrimonial, 
ele estaria pronto para substituí-lo...

Nunca mais me encontrei com o jurista e 
cronista Wamberto Costa, cujas

crônicas no jornal Correio da Paraíba valiam
como excelente aperitivo. O  homem 
escrevia com muito humor, elegância 
e simplicidade.

Ffersisto na cobrança: por cjue não 
colocam o busto de Epitácio Pessoa, 
num lugar mais visível? O  busto, 
além de pequeno, está escondido... E 
por fàlar em busto, que tal colocar um 
busto de Abelardo Jurema num dos 
jardins da Universidade Federal da 
Paraíba, já que foi ele o autor do 
projeto que federalizou aquela 
universidade?

Faz pena a escuridão na Rua José Eduardo de 
Holanda, perto aqui do Altiplano do Ciibo Branco.
Se tiver dois postes acesos é um milagre.

É, O Papa não teve papa na língua quando falou 
mal do profeta Maomé. E vá ver que o seu 
antecessor João Paulo, que pediu muito perdão pelos 
atos de sua igreja, e que hoje é santo, não gostou da 
atitude do Papa Bento.

Falando sério, entre o sulista Alckmin e o 
nordestino Lula, eu fico com o segundo. O  operário 
conhece o Brasil na palma da mão e, decerto, 
corrigirá muitos de seus erros passados. Ele fêz muita 
coisa positiva. Só em sustentar a inflação...

* *

O  Arlindo Almeida que se foi me deixa reflexi­
vo. Fazia tempo que eu não o via. Ignorava seu 
gravíssimo estado de saúde. Cadê Arlindo que nutKa 
mais escreveu? Indagava. Sempre o admirei muito. 
Admirava sua inteligência, sua maneira discreta de 
dizer as coisas, seu suave eridsmo temperado de 
bom humor. Excelente homem de jomaL Muita paz 
para o seu espírito, é o que desejo, neste momento 
em que vejo sua foto no jornal, anunciando seu 
desenlace.

Carlos Romero É j o r n a l i s t a  e  e s c r i t o r  e  e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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Tema de decoração

A decoração do “Sonho Doce”, para o jantar do dia 17 de 
outubro, será baseada na marca registrada do pintor brasileiro 
Alfredo Volpi (Lucca, Itália, 1596). Ele passou a figurar no Salão 
Paulista de Belas Artes em 1934, no Salão Nacional (Rio) em 
1943, e na Bienal de São Pa j Io  a partir de 1951. 0  tema, singe­
lo, visa aumentar a alegria das reuniões da confraria. Os vinhos 
do jantar serão o Salton-Voi ai.

Semana Farroupíilia

A programação alusiva à Semana Farroupilha, preparada 
pelo patronato do Centro de Tradições Gaúchas "Saudade da 
Querência”, tem seqüência neste sábado e termina domingo (24). 
Estão programados para este dia 23 às llh 3 0 , uma cavalgada 
e churrasco completo no quartel do 16- Regimento de Cavalaria 
(Bayeux). Neste domingo (24), em sua sede, na praia do Poço, a 
partir das 12h, mocotó com saladas e lingüiça. São anfitriões, 
Vanderlei (lima) Gil Scheoder.

História & Debate na AL

Deverá ser no dia 25 de outubro, dentro da Semana de Cul­
tura da Assembléia Legislativa, o lançamento do terceiro tempo 
da coletânea "História & Debate na Assembléia da Paraíba", or­
ganizado pela Mesa da “Cesa de Epitácio Pessoa”. Dele fazem 
parte 12 biografias, referentís aos deputados Affonso Campos, 
Heretiano Zenaide, José Pe eira Lima, Clóvis Bezerra, Octacílio 
Queiroz, Sílvio Porto, Raymundo Asfora, entre outros. 0  livro, com 
618 páginas, está pronto.

Do Bico de Pena

0  ex-secretário do Plane amento. Cartaxo Rolim, estabeleceu 
para o dia 6 de outubro, na Casa de José Américo, o lançamento 
de seu livro “Do'Bico de Pena à Urna Eletrônica”, sua apresenta­
ção, em Cajazeiras, se verificará no próximo dia 15, data do 
aniversário da cidade. Com 370 páginas, o livro enfeixa prefácio 
do historiador José Octávio e nota introdutória do contista Adal- 
be.rto Barreto.

Aniversariantes

■  Sábado (23) -  Marlene 
Marthá Marques, Giuiliana 
Lucianalda, casada com o
■  Domingo (24) -  Kátia Va; 
Silvino Chaves, Armanda Gi 
jane Marinho, Joça Moura, 
des Marques M ariz
■  Segunda-feira (25) -  É 
Teixeira de Carvalho, Arlinc 
Joaquim Norberto Sales, S 
ra Pereira (6).

Fialho, Yêda Lima do Vaiie, Maria 
Záccara Vieira, Carleusa Candeia e 
xomotor de Justiça, Fred Coutinho. 
;concelos Souto Maior, Mercês Assis, 
jrgel, Maria das Mercês Guedes, Re- 
Marta Cavalcanti e Maria de Lour-

'icka Rocha, Ozires Viana, Socorro 
0 Monteiro, Gabrielle Almeida (11), 
;ella Costa e Eduardo Victor Oiivei-

EM EVENTO SOCIAL, MARIA MARTHA FALCÃO ANDRADE E STELLA 
SOBREIRA WANDERLEY. A MULHER DO ENGENHEIRO FERNANDO 
ANDRADE ESTÁ ANIVERSARIANDO NESTE SÁBADO

0  VITORIOSO PANIFICADOR JOAQUIM NORBERTO FRANCISCO 
SALES FILHO VAI ANIVERSARIAR NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA. 
ELE ESTÁ EM COMPANHIÁ DÁ SUA MULHER BETÃNIA

Confraternização no Bessa

Os ex-jogadores dos clubes Astréa, Cabo 
Branco, Cabana, AABB, Acadêmico, Esquadri­
lha V entre outros, todas bem ativos nas déca­
das de 50, 60 e 70, têm encontro de confrater­
nização neste sábado. Quem vai acolher to ­
dos eles, são os bons anfitriões M iriam  e Ar- 
thur Moura, ele um grande desportista daque­
la época. Devem estar presentes, entre outros, 
Edmundo Real, Remo Germóglio, Y a ln ira  Gri- 
zi, Tereza Galvão, W ilm ar Nunes, Nórdio-Guer­
ra, Genival Lealde Menezes (Vai), Nelson Rosa 
e Humberto Germóglio. No programa: banho 
de piscina e almoço.

Rápidas
■ A  cidade de Areia, de sexta-feira (22), até domin­

go (24), será movimentada pelo Festival da Ca­
chaça e pelo Bregareia. Haverá shows com Re- 
ginaldo Rossi, Adilson Ramos, Genival Santos e 
várias Bandas.

■  Neste sábado, casam-se Renata, filha de Otílio 
(Tereza Cristina) Neiva Coelho Júnior; e João Neto, 
filho do jornalista M artinho (Maria Gorete) M o­
reira Franco. Na Igreja Nossa Senhora do Carmo, 
às 20h.

■  As calçadinhas deTambaú e do Manaíra, neste 
sábado, estarão movimentadas. Do Busto de Ta- 
mandaré, às 8h, parte a V Maratona da MAG 
Academia. Os “atletas” mostrarão sua performan­
ce nos 3 km, previstos

■  0  primeiro aniversário do pequeno Felipe será 
comemorado neste domingo. São seus pais, Gil-

 ̂ vana e Rafael Metri Corrêa, que recebem convi-j 
dados a partir das 17hy, para a festinha. *

■  Os seguidores da chapa “OAB Para Todos” reú­
nem-se no Cabo Branco, neste sábado (23), e 
lançam oficialmente o advogado José Mário Porto 
à reeleições.

■  Sábado (23) -  Início da Primavera, Dia do Solda­
do e do Sorvete Domingo (24) -  Dia da Bíblia. 
Segunda-feira (25) -  Dia do Trânsito e Mundial

I  de Combate à Violência Contra as Mulheres. ^

MIRIAM E ARTHUR MOURA SÃO OS GRANDES ANFITRIÕES 
DESTE SÁBADO.VÃO RECEBER EX-ÁTLETAS DAS DÉCADAS DE 
5 0 ,60  E 70, PARA ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO

Hospital
Santa Paula Ltda.

Vascular/G^at/Urotógíca Ginecol6gica / 
Tiróida/Varizes/Anaurismas/ /kiaolaparoscópta / 
Aparalho Digastivo / P listica / < :á>aça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / 1 rfantil / UTI Cirúrgica.

m Ê B m m m m
Hemodinimica / Caii terismo / 

Arieriografia / Angiogn ifia Digital /
Medicina Intetvencionista ' Angioplastia /

Stents / Radiologia Intetrsncionista. Ai*. João M achado, 2 i2  -  Centro  -  João Pesxoa /  I*R. 
F O N E : 24 t-S tO it (P A B X )

Schumachêr biiionárío

Mesmo afastado da Fórmula 1, o alemão Michael Schumacher vai 
aumentar sua conta bancária. Já aposentado no final da atual tempo­
rada, 0 faturamento de Schumer, no primeiro ano, será de cerca de US$ 
25 milhões (R$ 55 milhões). O 'kaiser" afirmou que será o imperador da 
propaganda. Os seus novos contratos foram assinados com a financi­
adora DVGA, a Shell e a fábrica de relógios Omega. A fortuna de Mi- 
cnael Schumacher já atinge os US$ 8Ó0 milhões (R$ 1,7 bilhão).

Fale com Ivonaldo
a  3246 .5853 /fax : 3246.5253  

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra -  João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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Andretti - FÜÓS(̂

P EMOÇÃO: OS 
IRMÃOS ITAMAR E 
TELMA CÂNDIDO 
NUM MOMENTO 
DE CARINHO COM 
O PAI DELES, SR. 
CÂNDIDO

ANA ALICE 
COUTINHO, ANA 

MARIA 
COUTINHO, 

SUZANA GUERRA, 
GISEUDA 

ALMEIDA, NANCY 
ALVES E HELENA 

ALMEIDA

ASTRID BAKKE, 
ITAMAR CÂNDIDO, 
THEREZA 
MADALENA, 
EFRAIM MORAIS, 
GORETTI ZENAIDE 
E MESSINA 
PALMEIRA

ILDENIR 
PALITOT, MARIA 

AUGUSTA 
BATISTA, 

MORENA 
GALLINA E 

MESSINA 
PALMEIRA

ANTÔNIO 
(SOCORRO) 
CRISTÓVÃO 

COM ZELMA 
CORRÊA E 

IRIMAR BASTOS

TELMA 
CÂNDIDO, 
SUZANA MALTA 
E ITAMAR 
CÂNDIDO

SIZENILDO E
DINALBA
ARARUNA COM
A BANQUETEIRA
TELMA
CÂNDIDO
LORENZO

SILVIO E 
PATRÍCIA 

TORRES COM 
A ANFITRIÃ

SUZANA DE 
MIRANDA 
FREIRE E 
ASTACELLI 
RAMOS COM O 
CASAL
BALDOMIRO E 
SILVANA

Villa Cândido

A festa de inauguração da Villa Cândido, a mais nova e 
moderna casa de recepções da cidade, foi uma apoteose. 0  
grande evento aconteceu na última quarta-feira e contou 
com a presença de nomes importantes de amplos segmen­
tos da coletividade paraibana. 0  local é majestoso, uma 
mansão com variados e aprazíveis ambientes, que podem 
sediar todo tipo de evento, num ambiente amplo e cercado 
por árvores e flores, além de uma cascata, piscina e até 
quadra de esportes, o que torna a nova casa de recepções' 
uma irresistível atração para aqueles que gostam de ofere­
cer grandes e elegantes recepções. Os proprietários, os ir­
mãos Itamar Cândido e Telma Cândido Lorenzo tiveram o 
bom gosto de escolher até o local: o Altiplano Cabo Bran­
co, com seu clima privilegiado e ar campestre

D etalhes:
•  0  buffet preparado especialmente pela banqueteira Tel­
ma Lorenzo, era variado e de sabor indescritível, um ver­
dadeiro manjar dos deuses.
•  A mesa de frios foi elogiada por todos, pelas iguarias 
variadas e criativas.
•  Outro destaque foi a mesa de chocolates e doces que 
levou as mulheres ao deleite gastronômico.
•  A inspirada decoração de André Luís conseguiu tornar 
ainda mais bonito o que já  era lindo por natureza.
•  A música da noite ficou a cargo do competente Alisson, 
com voz e teclados
•  A coluna de hoje traz a reportagem fotográfica da pres­
tigiada e concorrida inauguração da Villa Cândido.
•  0  famoso fotógrafo Rocha foi quem documentou as 
imagens da festa.

EFRAIM MORAIS, 
OSWALDO 
JUREMA, MARIA 
CÂNDIDA E 
EDUARDO 
CARLOS

CASAIS JOSE (MARIA DINIZ) BARROS 
E MANOEL (LÚCIA) PADILHA MAZINHO E ELiSIA 5 í NTOS
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C IN E M A
O Maior Amor do MundaDir. 
Carlos Diegues. Origem: Bra­
sil. Class. 16 anos. Drama. Mag 
2 (14h30 , 16h30, 18h30  e 
20h30). Box 8 (14h20 e 18h40).

Trair e Coçar, é só começar. 
Dir.: Moacyr Góes. Origem: 
Brasil. Class 12 anos Comédia. 
Box 1 (14h30, 16h50, 19h e 
21h20).

Casseta & Planeta -  Seus pro­
blem as acabaram . Dir. José 
L a v ig n e . O rigem : B rasil.
Class 14 anos. Comédia. Box 
7 (16h40 e 20h55). Tambiá 2 
(14hl0, 15h45, 17h20, 18h55 e 
20h30). C am pina  3 (17h40, 
19h l5  e 20h50).

C lkk . Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Comé­
dia. Box 2 (14h, 16hl0, 18h45 
e .31h). Mag 4 (14h50, 16h50, 
IShSO e 20h50). Tam biá  3 
D4h30,16h30,18h30 e 20h30). 
Campina 4 (15h e 19h).

Miami Vke.Dir.Michael Mann. 
Origem: EUA. Class. 16 anos. 
Ação. C a m p ina  1 (15h40, 
IS h lO  e 20h40).

A Casa Monstra Dir. Gil Kenan. 
Origem: EUA. Class Livre Ani­
mação. Cam pina 3 (14h20 e 
16|).

Serpentes a Borda Dir. David 
R. EHis. Origem: EUA. Class 14 
anos, S.uspense. Tam biá  1 
( I4 h l5 ,1 6 h l5 ,1 8 h l5  e 20hl5). 
Campina 4 (17h e 21h).

Lucas -  Um Intruso no Formi­
gueira Dir. John A.Davis.Ori- 
gem: EUA. Class Livre Comédia 
de Animação. Box 4 (14hl5).

©  Revistas COQUETEL 2006

A Casa do LagaDir. Alejandro 
Agresti. Origem: EUA. Class. 
Livre Drama/Romance Box 7 
(14h25,16h35,18h55 e 21h05). 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex-Namorada. 
Dir. Ivan Reitman. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comédia 
R om ântica . Box 3 ('14h20, 
16h25, 18h25 e 20h40).

Terror em SilentHill.Dir.Chris- 
tophe Gans. Origem: EUA.
Class. 18 anos. Terror. Campi­
na 2 (14h, 16h20,18h40 e 21h).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Anjos do Sol.Dir.Rudi Lage- 
mann. Origem: Brasil. Class. 
14 anos. Drama. Mag 3 (14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45).

O Pequenino. Dir. Kennen  
Ivory Wayans. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Comédia. Box 
6 (14h05, 16h20, 18h35  e 
20h50). Tam biá  4 (14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20).

Quase Virgem.Dir. Pat Hol- 
den. Origem: EUA. Class. 16 
anos. Comédia. Box 4 (16hl5, 
18h30 e 20h451

Stay Alive -  Jogo Mortal. Dir. 
Brent Bell. Origem: EUA. Class 
16 anos. Terror. M ag 1 (15h, 
16hS0, 18h40 e 20h50).

O Diabo Veste Prada.Dir. Da­
vid Frankel. Origem : EUA.

"O  PEQUENINO' 
A COMÉDIA 
ESTÁ EM 
CARTAZ EM 
DUAS SALAS DE 
CINEMA DE 
JOÃO PESSOA

Class. Livre. Comédia. Box 5 
(14h l0 ,16h30,18h50 e 21hl5).

TEATRO
VII Mostra Estadual de Teatro 
para Crianças. A Mostra aconte­
cerá de 9 a 15 de outubto no Tea­
tro Paulo Pontes, e tem como prin­
cipal objetivo, trablhar a formação 
de novas platéias junto aos alu­
nos da rede pública e provada de 
ensino de João Pessoa. A partir de 
2 de outubro serão abertas as ins­
crições para as oficnas oferecidas 
pela mostra. Mais informações 
sobre a programção completa 
pelos telfones; 3211 6280/6224.

EDITAL
Democratização Cultural da 
Votorantim. Foi lançado no 
começo deste mês o I Prograrra 
de Democratização Cultural da 
Votorantim, que através de sele­
ção pública irá investir R$ 4 mi­
lhões em projetos de artes visuais 
artes cênicas, música, literatura, 
cinema e vídeo e patrimônio his­
tórico. As inscrições estão abertas 
até 27 de outubro, para ações de 
exibição, circulação, difusão, dis­
tribuição, formação de público, ca­
pacitação de mediadores e práti­
cas culturais. Somente pessoas 
jurídicas poderão inscrever proje­
tos Conheça a íntegra do regula­
mento desta seleção no site 
www.votorantim.com.br/politica- 
cultural. Eventuais dúvidas pode­
rão ser esclarecidas pelo telefone 
(11) 6818-5021 ou pelo e-mall 
votorantim@signifrca.com.br.
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Á r i e s  (21/03 a 20/04)

Vociè hoje se sentirá mais ; • 
maleável às idéias das pessoas:: 
Aproveite esse período para 
acrescentar novos conceitos a 
sua vida. Seu senso de disciplina 
e sua capacidade de organização 
serão extremamente úteis para o 
seu desenvolvimento financeiro.

L i b r a  (21,'09a20/10)

Você está entrando numa fase de 
grande entusiasmo, portantoi 
determine seus objetivos No amor, 
qualquer problema que você e sua 
cara metade estejam tendo 
dificuldade em resolver deve ser 
discutido entre vocês dois e não na 
frente de estranhos ou parentes

T o u r o  {21/04a20/05)

O momento exige decisões e você 
terá que optar entre uma das 
possibilidades que a vida vai lhe 
proporcionar. Somente o amor 
verdadeiro pcxJerá preencher o 
vazio do seu coração. Diga não às 
aventuras e aos romances 
passageiros.

E sc o rp iã o (2i/ioa2o/ii)

Depois gue a pressão dos 
problemas passar o alívio tomará 
conta de sua alma. Mas, não 
relaxe demais, pois novas 
situações estão por vir e você 
precisará estar alerta. Tire um 
tempo para cuidar das suas 
coisas e da sua aparência.

G ê m e o s (zi/osazo/ce)

Visualize mentalmente o que 
espera alcançar e seu desejo terá 
maiores chances de se tomar 
realidade. Usando a sua 
imaginação desse modo você 
estará ajudando a aumentar as 
chances de atingir ao seu 
objetivo.

S ag itá rio  (21/n 420/12)

Nem você nem seus amigos têm 0 
poder de mudar 0 mundo, portanto 
evite discutir com qualquer pessoa 
que tenha [lontos de vista 
contrários aos seus. Seja inteligente 
e fique longe de controvérsias No 
amoi, a íelicidade da relação estará 
nas suas mãos

Á S » C ân ce r (2i/o« a2o,í07)

Seu instinto para descobrir aquilo 
que não está certo estará toais 
aguçado neste dia, que promete 
ser bastante movimentado. 
Cuidado para não se desgastar 
novamente com velhas histórias 
que deveríam ser definitivamente 
esquecidas.

Capricórnio (21/12  a 20/01)

Esteja atento a mudanças muitas 
vezes positivas que poderão ocorrer 
em seu trabalho. Surgirão novas 
oportunidades novo cargo ou até 
mesmo um novo emprego. Você 
estará entrando em um petícxlci em 
que deverá fazer concessões 
dentro de sua relação afetiva

Leão  (21/Q7 a 20/08)

Não perca a paciência com,coisas 
sem muita importância, pondere os 
prós e os contras, e só então tome 
uma atitude A pessoa amada 
saberá apreciar todo 0 seu esforço 
e boa vontade em cooperar com o 
que quer que seja que ela esteja 
fazendo hoje.

A q u á rio  (21/01 a 19/02)

Para alcançar um objetivo que tem 
em mente, você deve esquecer 
seus planos atuais e começar tudo 
novamente sob um ângulo 
totalmente diferente No financeiro, 
seja mais atento para não perder 
as oportunidades de aumentar 
seus ganhos.

V irg e m  (2i/osa2o/o9)

Não fique pensando no que você 
deixou para trás olhe sempre para 
frente e aproverte o momento 
presente. Ninguém vive de 
lembranças por isso seja sincera 
consigo mesma Esse é um dia em 
que mentir para si mesmo será 
imperdoável

O Peixes 120/02 a 20/03)

Procure não ser intransigente com 
suas idéias Bom momento para 
iniciar aquele projeto pessoal que 
vem adiando há tempos No amor, 
tenha 0 cuidado de não expor suas 
fraquezas Quanto mais maturidade 
e determinação você demonstrar, 
mais a piessoa amada irá respeitá-lo.

http://www.votorantim.com.br/politica-cultural
http://www.votorantim.com.br/politica-cultural
mailto:votorantim@signifrca.com.br
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OS ALTOS E BAIXOS DOS

FAMOSOS
CELEBRIDADES DO BRASIL APARECEM NA MÍDIA E DEPOIS SOMEM RAPIDAMENTE

DIVULGAÇÃO

A exemplo das Bolsas de Valores, 
o mercado das celebridades ope­
ra como uma montanha-russa, 

cheio de altos e baixos. Alguns nomes, 
cujas ações estão em queda ou viraram 
“mico”, seja pela exposição exagerada na 
mídia ou envolvimento em escândalos e 
fàaóides. São marcas consideradas de ris­
co elevado, sem muita garantia de suces­
so nem prestígio com a chamada elite 
cultural.

Nem sempre é fácil está sob os ho­
lofotes. Há uma “lista negra” informal 
que bane figuras decadentes em even­
tos de prestígio. Nesses lugares, repór­
teres, colunistas e paparazzi também 
esnobam aqueles que sobrevivem da 
fama do passado.

nA Z IN H A  E FEITICEIRA
Personagens lançadas pelo apresenta­

dor Luciano Huck na sua época da Band, 
Tiazinha e Feiticeira desapareceram na 
velocidade de um passe de mágica.

Com sua máscara e chicote, Suza- 
na Alves se tornou um símbolo sexual 
no final dos anos 90 no papel de uma 
sadomasoquista de cinta-liga rendada. 
A personagem depilava pernas mascu­
linas com cera no palco do extinto pro­
grama “H ” (Band).

Em março de 1999, a “Playboy” de 
Tiazinha vendeu mais de 1 milhão de 
exemplares, entrando para o ranking das 
edições campeãs. Em dezembro do mes­
mo ano, foi a vez do ensaio de nudez da 
Feiticeira (Joana Prado) repetir a façanha.

As duas voltaram a estampar capas 
de revistas masculinas. Ganharam dinhei­
ro com publicidade. A Feiticeira popula­
rizou um produto de ginástica passiva, 

'u m  cinto para emagrecer, cujo bordão 
era “não é feitiçaria, é tecnologia”.

J á  Tiazinha e Feiticeira voltaram a 
atrair atenção ao participar da “Casa 
dos Artistas” (SBT), em 2002. No ar, 
Joana Prado reatou com o namorado e 
lutador Vitor Belford.

Neste ano, Suzana voltou à T V  ao 
integrar o elenco da novela “Qdadão Bra­
sileiro”, da Record, mas a popularidade 
não é mais a mesma, na comparação com 
seu auge. Por sua vez Joana Prado virou 
repórter de variedades no programa de 
Claudete Troiano, na Band, passou a 
morar em Belo Horizonte (MG) com atu­
ação também na T V  local.

RATINHO
O  apresentador Carlos Massa, o Ra­

tinho, anda em baixa no SBT, onde ga­
nha mais de R$ 1,5 milhão por mês. Ele 
perdeu seu programa, saiu do ar no mês 
passado e teve sua produção dispensada. 
A emissora fala que Ratinho deve vol­
tar apenas em 2007. O  apresentador fi­
cou em silêncio. Revistas publicaram que 
ele entrou em depressão.

O  “Programa do Ratinho” era clas­
sificado pelos críticos de T V  como um 
dos “ícones da baixaria”, a exemplo das 
extintas atrações de João Kléber, Sér­
gio Malandro e Márcia Goldschmidt.

Após pressões dos telespectadores, do 
Ministério Público e de políticos, as 
emissoras tentaram reduzirar atrações 
que exploram o grotesco, o trash, a 
nudez e os_“barracos de família”.

Esses ingredientes sensacionalis­
tas afugentavam os grandes anunci­
antes. “A proposta do canal é trazer 
algo com um conceito novo e de alta 
qualidade”, comentou o SB T  sobre o 
afastamento de Ratinho. Em março 
deste ano. Ratinho tam bém  foi en­
volvido em um escândalo político. 
Ele foi acusado de ter recebido di­
nheiro para elogiar o presidente Luiz

Inácio Lula da Silva em seu progra­
ma. O  apresentador negou.

GRETCHEN
Desde o início de sua carreira, no 

final dos anos 70, a cantora e dançari­
na Gretchen, 4 7 , nunca se preocupou 
com  a im agem  de m u lh er-ob jeto . 
Sempre se apresentou com pouca rou­
pa e logo assumiu o título de “rainha 
do rebolado”. D esinibida, tam bém  
perdeu a conta do número de ensaios 
de nudez e já posou grávida. N este 
mês, ela decidiu escancarar sua inti­
midade até o limite: aceitou estrelar 
um filme pornográfico.

“La Conga Sex”, produção da Brasi- 
leirinha será lançado em novembro. Ela 
promete cenas de sexo com o namora­
do. Gretchen evita revelar o valor do 
cachê. Informa que o dinheiro vai ga­
rantir sua aposentadoria. Nos anos 80, 
ela atingiu o auge com hits como “Fre- 
ak Le Boom  Boom ”, “Conga Conga 
Conga” e “Melô do Piripiri”, vendeu 
milhões de discos e viajou pelo mundo. 
Na época, era figura ousada. Nunca a 
T V  havia exibido tamanho desbunde, 
após o conservador regime militar.

CARLA PEREZ
A dançarina Carla Perez, 28, ficou 

conhecida como “loira do Tchan” e fez 
sucesso após sair nua na revista “Play­
boy” em outubro de 1996. Na época, a 
T V  testava novos limites de erotização 
dos programas de auditório nos domin­
gos. O  Ibope de Gugu e Faustão dispa­
rava com o balanço do quadril de Carla 
durante a “dança da boquinha da garra­
fa” e suas requebradas ao som do refrão 
“Segura o tchan, amarre o tchan, segura 
o tchan, tchan tchan tchan tchan”.

Após deixar o grupo “E o Tchan!”, 
virou apresentadora do SBT, licen­
ciou produtos com  seu nome e na­
morou famosos como Alexandre Pi­
res, aquele que cantou para o presi­
dente George W  Bush na Casa Bran­
ca. Depois de estrelar um filme, Carla 
se tornou a “Cinderela Baiana”. Ago­
ra, a mulher de Xanddy, vocalista do 
“Harmonia do Sam ba”, tenta deslan- 
char como cantora infantil, atuando 
com o público evangélico. Seu sonho 
é voltar a ter um programa em um 
canal nacional de T V
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Os casos de dengue con- 
I tinuam scfendo nxlução 
na Paraíba. A cadi bole­

tim  divulgado pela Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) o : índi­
ces só apresentam diminuição, 
demonstrando que as ações de­
senvolvidas pelo Governo do Es­
tado, por meio da Coordt nação 
de Vigilância Ambiental e n  Saú­
de, estão no caminho cei to. A 
meta da SES é fechar 2006  com 
no máximo 2,5 mil casos.

O s números relativos a 3 6 “ 
semana epidemiológica desce ano 
mostram que a doença teve uma 
redução de 62 ,47%  se compara­
do com o mesmo período do ano 
passado. Este ano, até o di:i 9 de 
setem bro, conform e dacos da 
Coordenação de Vigilância Am­
biental em Saúde, foram notifi­
cados 23 4 4  casos de dengae en­
quanto que no mesmo período de

CAEM 62%
OS CASOS DE DENGUE NO ESTADO
DE JANEIRO AO DIA NOVE PASSADO HAVIA REGISTRO DE 2 3 4 4  CASOS CONTRA 6 3 2 4  NO MESMO  
PERÍODO DE2005.GOVERNO INTENSI FICA AÇÕES PARA REDUZIR AINDA MAIS OS ÍNDICES DA DOENÇA

2 0 0 5  a Secretaria Estadual de 
Saúde contabilizou 6224  casos da 
doença.

O  secretário Estadual de Saú­
de, Geraldo Almeida, destacou 
que o trabalho de prevenção à den­
gue nos municípios mais atingi­
dos tem sido intensificado. “Além 
de conscientizar ã população, es­

tamos fazendo um arrastão da lim­
peza nestas cidades e ampliando 
ainda mais a ação dos carros fu- 
macê”, explicou o secretário.

Geraldo Almeida disse, ainda, 
que os técnicos que atuam nessas 
localidades estão fazendo acompa­
nhamento semanal dos casos, bem 
como des possíveis focos da den­

gue. O  objetivo da Secretaria Es­
tadual de Saúde, com esse acom­
panhamento semanal, é identificar 
se está havendo algum estrangula­
mento, algo que esteja contribuin­
do para o aumento no número de 
casos da doença nesses municípios.

Nas cidades de pequeno por­
te, o número reduzido de residên­

cias facilita o controle da trans­
m issão em caso de epidem ia. 
Ju d á Dantas Wanderlei, coorde­
nador de Vigilância Ambiental 
em Saúde da SES, explica que são 
cerca de 2 .0 0 0  agentes de saúde 
responsáveis jjelas visitas domi­
ciliares às residências da Paraíba, 
com exceção das abandonadas.

20^00 alunos agora sabem ler e esrrever, 
esse é o resultado do Brasil Alfabetizado na Paraíba.

ANTES DEPOIS
No mês de setembro o SESI comemora a formatura das turmas do 

último semestre de João Pessoa, Rio Tinto, Bayeux, Campina Grande, Patos e Sousa.
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